
SOLUÇÃO 
DO BALDO É 
PROMETIDA 
PARA DIA 16

REDUÇÃO DO 
FPM DEIXA 70  
CIDADES ALÉM 
DOS LIMITES 
Queda nos repasses do Fundo 
de Participação faz com que 70 
municípios passem limite da 
Lei de Responsabilidade Fiscal.
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 ▶ Benes Leocádio, da Femurn 

ABC
manda embora um 
time inteiro  

Callas e 
Sílvia Pfeiff er, 
duas divas 
numa só

Daniel Paulista e Lúcio Curió foram dispensados 
ontem, mas até terça-feira, segundo gerência de 
futebol, doze jogadores devem ser demitidos. 
Time será todo reformulado para a Série B.

“Um documentário vivo”. É assim que a 
atriz Sílvia Pfeiff er traduz “Callas”, a peça 
em que interpreta a cantora lírica Maria 
Callas ao lado do ator Cassio Reis.
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/ MOSSORÓ / CANDIDATOS À PREFEITURA, LARISSA ROSADO (PSB), CLÁUDIA REGINA (DEM) E 
FRANCISCO SILVEIRINHA (PSD) INICIAM CAMPANHA SOB RISCO DE SEREM IMPUGNADOS PELA JUSTIÇA 

ELEIÇÃO COMEÇA 
SOB O FANTASMA 
DA IMPUGNAÇÃO

WWW.IVANCABRAL.COM

COPA EM NATAL 
COM SEGURANÇA 
‘IMPORTADA’

ANDAR COM FÉ, A 
SAÍDA CONTRA O 
SEDENTARISMO

PARA CNI, CICLO 
DOS JUROS ALTOS 
REDUZ ECONOMIA

A empresa Natal Vigilância, que 
vai prestar serviços à Fifa durante a 
Copa, vai recorrer a cidades e estados 
vizinhos para contratar mão-de-obra.

Semopi promete anunciar dia 
16  o fi m da novela que envolve 
a reforma do viaduto do Baldo, 
estrutura interditada desde 
outubro de 2012.

Confederação Nacional da Indústria 
reduziu a projeção de crescimento da 
economia para este ano, culpa dos 
juros altos e do aperto monetário.
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ANUNCIANTES, AGÊNCIAS DE publici-
dade e veículos tentam suspender 
no Congresso Nacional os efeitos 
de resolução da SDH (Secretaria 
de Direitos Humanos) de proibir 
propaganda infantil para crian-
ças no país, anunciada há uma se-
mana.  O deputado Milton Mon-
ti (PR-SP), presidente da Frente 
Parlamentar da Comunicação So-
cial, apresentou ontem um proje-
to de decreto legislativo para sus-
tar os efeitos da resolução 163 do 

Conanda (Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente), ligado à SDH.  Publicada 
no “Diário Ofi cial” no dia 4, a re-
solução considera abusiva “a pu-
blicidade e a comunicação mer-
cadológica dirigida à criança [até 
12 anos] com a intenção de per-
suadi-la para o consumo de qual-
quer produto ou serviço”. Especifi -
camente, o Conanda veta o uso de 
linguagem infantil, de pessoas ou 
celebridades com apelo infantil,.

PROPAGANDA INFANTIL SOB 
POLÊMICA NO CONGRESSO

/ PUBLICIDADE /

BALDO NO LIMITE
/ ESTRUTURA /  SECRETARIA PROMETE PARA DIA 16 PRÓXIMO ANÚNCIO DO QUE SERÁ FEITO 
PARA RESOLVER A REFORMA DO VIADUTO, INTERDITADO DESDE OUTUBRO DE 2012

DIA 16 DE abril, próxima quarta-
-feira. Foi essa a data estabelecida 
pela Secretaria Municipal de Obras 
e Infraestrutura de Natal (Semo-
pi) para o fi m da novela envolven-
do a reforma do Viaduto do Baldo, 
na Cidade Alta. Pelo menos foi isso 
que afi rmou o secretário adjunto 
de Operações da pasta, Caio Mú-
cio Pascoal, por telefone, na tarde 
de ontem. 

Ele, o secretário titular Tomaz 
Neto e representantes da BMB 
Construções Ltda - empresa con-
tratada pela Prefeitura para a rea-
lização da obra - reuniram-se nesta 
sexta-feira na sede da Semopi, em 
Lagoa Seca, para tratar do planeja-
mento da obra. Múcio, porém, não 
revelou valores, prazos ou qualquer 
outro detalhe sobre a execução do 
serviço. “Não podemos adiantar 
absolutamente nada ainda. Tudo 
está sendo discutido e debatido, e 
só na próxima quarta-feira nós de-
veremos anunciar esse cronogra-
ma detalhadamente”, comentou. 

Segundo Tomaz Neto, a secre-
taria apresentou à BMB uma pla-
nilha contendo custos e atividades 
a serem realizadas na intervenção, 
mas somente na segunda-feira re-
ceberá um retorno da construtora. 
Ainda de acordo com o secretário, 

a empresa precisa estar de acordo 
com os itens do documento para 
iniciar a obra. Isso em um prazo 
máximo de 100 dias. “A Semopi já 
fez a parte dela para que a obra seja 
retomada. Agora nós vamos aguar-
dar uma posição da construtora 
para saber se o serviço será mes-
mo realizado pela BMB, e quanto 
isso custará. Ou ainda se outra li-
citação se fará necessária”, decla-
rou Tomaz.

A Prefeitura tenta evitar que a 
reforma só seja concluída em 2015, 
já que a previsão inicial era de oito 
meses de trabalho, incluindo tam-

bém adequações no Canal do Bal-
do. Mas, caso a BMB não aceite as 
condições da Semopi e apresen-
te um orçamento superior a R$ 
2,7 milhões, o valor vai onerar em 
mais de 50% o R$ 1,8 milhão da 
primeira licitação e, consequente-
mente, obrigará a realização de ou-
tro processo licitatório. Esse novo 
trâmite burocrático custaria mais 
alguns meses à entrega do viaduto, 
e a tornaria inviável para este ano. 

O Viaduto do Baldo nunca pas-
sou por reparos desde a sua cons-
trução, na década de 1970, e foi in-
terditado no dia 4 de outubro de 

2012, após decisão do juiz Ibanez 
Monteiro da Silva, da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública de Natal, que aten-
deu a uma recomendação do Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte. O MP alegou, à época, que 
a falta de manutenção da estrutu-
ra, bastante deteriorada pela ação 
do tempo, poderia comprometer 
o seu uso e colocar em risco a in-
tegridade física dos cidadãos que 
passavam diariamente pelo local. 
O tráfego de veículos e pedestres 
no aparelho está suspenso desde 
então. 

O arquiteto Hugo Mota, que 
projetou a estrutura há quatro dé-
cadas, ainda realizou, no mês pas-
sado, um relatório sobre as condi-
ções do viaduto. A análise foi soli-
citada pela Semopi porque a plani-
lha de gastos apresentada junto ao 
projeto executivo, do arquiteto José 
Pereira, tinha valor de R$ 3,4 mi-
lhões, o que exigiria nova licitação. 
“Se o valor for acima de 50%, fare-
mos nova licitação. Mas não acre-
dito que chegará a isso”, afi rmou 
Tomaz Neto.

Caso a BMB Construções Ltda 
deseje executar a reforma, a ordem 
de serviço será dada imediatamen-
te, e a obra pode ser entregue ain-
da em 2014.

 ▶ Prefeitura tenta impedir que reforma só termine em 2015

EDUARDO MAIA / NJ

DEZOITO COORDENADORES E gerentes 
estratégicos ligados à diretoria de 
pesquisas do IBGE ameaçam dei-
xar os cargos caso a decisão de in-
terromper a divulgação da Pnad 
Contínua não seja revista. O levan-
tamento trimestral com dados so-
bre mercado de trabalho vai subs-
tituir a atual pesquisa no ano que 
vem. 

Os técnicos --responsáveis por 
pesquisas como infl ação, PIB e in-
dústria-- se queixam de não te-
rem sido ouvidos pela direção. On-
tem, eles se reuniram com o conse-
lho diretor, mas não houve solução 
para o impasse. 

Anteontem, o conselho sus-
pendeu as divulgações, após ana-
lisar um requerimento de infor-
mações dos senadores Gleisi Hoff -
mann (PT-PR) e Armando Montei-
ro (PTB-PE), indagando a margem 
de erro dos dados de renda domici-
liar per capita, que nem sequer fo-
ram divulgados. 

É que uma lei editada no ano 
passado alterou um dos critérios 
de repartição do Fundo de Parti-
cipação dos Estados, que passará 

a levar em conta a renda domici-
liar per capita a partir de 2015. O 
problema é a grande diferença das 
margens de erro entre os Estados, 
que poderia gerar distorções nes-
ses repasses a partir de agora. 

São Paulo tinha, por exemplo, 
em 2012, uma margem de erro 
de 6%, com a renda variando de 
R$ 1.282 a R$ 1.448 (média de R$ 
1.365). No Acre, a média era de R$ 

788, com intervalo de R$ 655 a R$ 
920 e margem de erro de 16,7%. 

A nova pesquisa, apesar de ter 
amostra maior, foi planejada com 
margens de erro semelhantes. A 
presidente do IBGE, Wasmália Bi-
var, diz que, antes do pedido dos 
senadores, não tinha se dado conta 
de que Estados poderiam pleitear 
na Justiça a faixa menor intervalo 
da margem de erro --já que a parti-

cipação no fundo é maior para me-
nores rendas. 

Bivar afi rmou também que, só 
após o pedido dos senadores, se 
deu conta de que tinha de calcular 
a renda em 2015, e não em 2016. 

Segundo ela, embora deves-
se ter informado os técnicos pre-
viamente da decisão de interrom-
per a divulgação da pesquisa, essa 
é a decisão correta. Ela argumen-
ta que faltam servidores para fazer 
as mudanças metodológicas e na 
amostra e, ao mesmo tempo ana-
lisar e criticar os dados da pesqui-
sa para a divulgação. 

A decisão já fez com que a di-
retora de pesquisas, Marcia Quins-
tlr, e a diretora da Escola Nacional 
de Estatísticas Denise Britiz, pedis-
sem para sair ontem. 

O grupo de 18 técnicos consi-
dera “inaceitável” a reprograma-
ção da divulgação da Pnad Contí-
nua. Por enquanto, o IBGE diz que 
as divulgações seguem suspensas. 
Uma nova reunião está marca-
da para segunda. Até a conclusão 
desta edição, nenhum técnico pe-
diu exoneração.

EM MEIO A preocupações com os 
aumentos de preço na economia, 
a presidente Dilma Rousseff  afi r-
mou ontem que a infl ação no país 
é momentânea e sofre a infl uência 
de fatores climáticos. “Nós man-
temos um olho no controle da in-
fl ação. Mesmo quando ocorre -- 
devido à seca no Sudeste, à chu-
va torrencial no Norte e à seca no 
Nordeste [...] -- em alguns produ-
tos alimentares. Isso é momentâ-
neo. Enquanto alguns produtos 
sobem, outros caem”, afi rmou Dil-

ma, em cerimônia de inauguração 
de sistema de esgotamento sani-
tário em Porto Alegre. 

As afi rmações ocorrem na se-
mana em que vieram a público os 
mais recentes números do IPCA, 
índice de infl ação que é referência 
para as metas do Banco Central. O 
índice fi cou em 0,92% em março, 
maior taxa para o mês desde 2003 
e acima de previsões que já eram 
pessimistas. O indicador acumu-
lado em 12 meses se aproximou 
mais do teto da meta do governo 

e fechou março em 6,15%. A meta 
de infl ação é de 4,5%, com inter-
valo de tolerância de dois pon-
tos para cima (6,5%) ou para bai-
xo (2,5%). A disparada no preço 
dos alimentos contribuiu para o 
aumento do índice, ao responder 
por mais da metade da alta da in-
fl ação em março. O aumento nes-
sa categoria foi de 1,92%, o maior 
desde janeiro de 2013. 

A presidente voltou a defender 
as medidas de sua gestão diante 
da retração econômica mundial. 

Ela afi rmou que jamais enfrentou 
a crise “à custa do trabalhador ou 
do empreendedor” e que a situa-
ção atual é de “baixa vulnerabili-
dade”, já que o país possui reser-
vas internacionais.  Também de-
fendeu a redução de impostos em 
seu mandato e comemorou os ní-
veis de emprego. Nesta semana, o 
IBGE apontou que a taxa de de-
semprego no país em 2013 foi de 
7,1%, na primeira divulgação da 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacio-
nal de Amostra de Domicílio).

 ▶ Presidente do IBGE, Wasmália Bivar considera que suspensão foi acertada

ÁLVARO VASCONCELOS

Suspensão de pesquisa gera 
ameaça de demissão em grupo

Dilma diz que infl ação é momentânea

/ IBGE /

/ ECONOMIA-GOVERNO /

OS SERVIDORES DA rede estadual de 
Saúde decidiram, ontem, fi nalizar 
a greve iniciada há 24 dias, após 
uma assembleia realizada durante 
a tarde. A decisão veio após a go-
vernadora Rosalba Ciarlini sancio-
nar uma lei que revisa o Plano de 
Cargos, Carreira e Remuneração. 
A categoria volta ao trabalho Du-
rante a troca de plantão de hoje. 
A medida gera um aumento de 
aproximadamente R$ 6 milhões 
do orçamento da Secretaria Esta-
dual de Saúde. 

O Estado revisou a Lei 333 do 
Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios, que foi criado há oito anos. 
“Apesar de não representar uma 
grande melhora nas condições de 
trabalho dos servidores, conside-
ramos a sanção um avanço impor-
tante”, opinou a diretora do Sindi-
cato dos Servidores da Saúde (Sin-

dsaúde), Simone Dutra. 
Segundo os sindicalistas, a gre-

ve foi uma sinalização dos traba-
lhadores para o que eles consi-
deram uma quebra de acordo da 
greve de 2013 e da deterioração 
das condições de trabalho. A es-
pera para o envio do projeto à As-
sembleia Legislativa foi de quatro 
meses. 

Os servidores alegam que a 
piora nas condições de traba-
lho vem causando um aumento 
na quantidade de faltas por do-
enças. Nos hospitais, a direção do 
Sindsaúde diz haver um défi cit de 
2.950 servidores. A categoria deve-
rá voltar ao trabalho hoje de ma-
nhã, mas manifestações durante a 
Copa do Mundo estão programa-
das, alertando a população quan-
to aos gastos do evento esportivo 
e a crise na saúde pública. 

SERVIDORES ENCERRAM 
GREVE APÓS SANÇÃO 

FRASQUEIRÃO GARANTIDO 
PARA O MUNDIAL DA FIFA

/ SAÚDE /

/ COPA /

A PREFEITURA DE Natal e o ABC Fu-
tebol Clube fi rmaram, ontem, um 
contrato de aluguel e obras de ade-
quação do vestiário do estádio Fras-
queirão. O objetivo do acordo, assi-
nado entre o prefeito Carlos Eduar-
do e o presidente interino do time, 
José Wilson Gomes Neto, é ofere-
cer melhores condições aos treina-
mentos das seleções estrangeiras 
durante a Copa do Mundo. A ade-
quação será um investimento de 
R$ 355 mil. Além do Frasqueirão, o 
município também se comprome-
teu com a FIFA a ceder outro cen-
tro de treinamento para o evento, o 
campo da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). O co-
ordenador do Frasqueirão durante 
a Copa do Mundo, Wilson Cardo-

so, disse que as obras de moderni-
zação do vestiário foram iniciadas 
e estão programados armários in-
dividuais, sete banheiros, sala de 
aquecimento, sala médica, sala de 
staff , máquina de gelo, rouparia e 
climatização do espaço. 

A conclusão das obras está pre-
vista para o dia 20 de maio. Cardoso 
acrescentou que serão executados, 
no total, nove projetos no Frasquei-
rão, com contrapartida do ABC FC. 
Serão disponibilizadas pela FIFA 
para o treinamento das seleções no 
Frasqueirão, traves, barreiras mó-
veis, bancos de reserva, máquinas 
de gelo, rede, bombas de ar, entre 
outros itens. 
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Editor 

Moura Neto

A grande maioria dos gesto-
res municipais presentes preci-
sa enfrentar, além dos proble-
mas orçamentários, os efeitos 
devastadores da seca prolonga-
da que atinge o Nordeste brasi-
leiro. Com as recentes chuvas 
registradas no interior do es-
tado, a situação começa a ser 
amenizada, especialmente no 
setor agropecuário, mas os ges-
tores ressaltam que os proble-
mas com abastecimento ainda 
estão longe de ser resolvidos.

Em Carnaúba dos Dantas, na 
região do Seridó, uma das mais 
atingidas pelos efeitos da estia-
gem, toda a água é distribuída 
através de carros-pipa. De acor-
do com o prefeito Sérgio Medei-
ros, há uma adutora praticamen-
te pronta, mas a obra aguarda 
conclusão há cerca de 10 meses, 
o que, junto à diminuição nos re-
passes do governo federal, com-
promete sobremaneira os plane-
jamentos da administração.

“Faz 10 meses que a obra 
está com 99% de conclusão mas 
não é fi nalizada, o que nos im-
pede de elaborar um cronogra-
ma defi nitivo para as ações refe-
rentes aos recursos hídricos em 
Carnaúba. Ficamos sempre na 
expectativa de que a adutora en-
tre em funcionamento, mas até 
agora nada”, frisou.

O panorama também se 
mostra complicado na região 
Agreste. O prefeito de Nova 
Cruz, Cid Arruda, contou que as 
precipitações já registradas aju-
daram bastante na questão de 
pasto, na recuperação do reba-
nho, mas a água para consumo 
humano ainda está aquém das 
necessidades.

“As informações que temos 
dão conta de um inverno re-
gular, esse ano, mas temos que 
torcer para dar conta do prejuí-
zo. Apesar de Nova Cruz possuir 
um sistema de abastecimento 
da Caern, é preciso adequá-lo à 

atual demanda gerada pelo mu-
nicípio. O sistema está defasa-
do”, ponderou o gestor.

Em meio às difi culdades re-
latadas pelos gestores, alguns 
poucos municípios começam a 
anunciar a regularização hídrica 

de seus reservatórios, caso, por 
exemplo, de Riacho da Cruz.

“Hoje estamos bem, por si-
nal faz dois dias que o açude da 
cidade começou a sangrar. É só 
felicidade, não tenho o que re-
clamar das chuvas. Riacho da 

Cruz tem um açude público que 
também abastece as cidades 
de Portalegre e Viçosa, com es-
sas precipitações temos um ou 
dois anos de água garantida”, 
comemorou a prefeita Bernade-
te Rêgo.

CORTE

/ SINAL FECHADO /  REDUÇÃO DO FPM COM AS DESONERAÇÕES FISCAIS APLICADAS EM 2013 
FEZ COM QUE MAIS DE 70 MUNICÍPIOS POTIGUARES EXTRAPOLASSEM O LIMITE DA LEI DE 
RESPONSABILIDADE FISCAL; SITUAÇÃO LEVA PREFEITOS A REALIZAREM PROTESTO EM NATAL

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OS MUNICÍPIOS DO Rio Grande do 
Norte pedem socorro. Não bas-
tasse a periclitante situação cau-
sada pela estiagem prolonga-
da – prejudicando a agricultu-
ra, dizimando rebanhos e com-
prometendo signifi cativamente 
o abastecimento de água em pra-
ticamente todas as regiões do es-
tado – as prefeituras estão so-
frendo com substanciais cortes 
orçamentários, devido à redução 
no Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). 

Com défi cits que chegam a 
40% em alguns casos, os gesto-
res, por meio da Federação dos 
Municípios do RN (Femurn), re-
alizaram, ontem um ato público 
de protesto intitulado “Viva seu 
município – você nasceu aqui, 
não o deixe morrer”, uma cam-
panha encabeçada pela Confe-
deração Nacional dos Municí-
pios (CNM) e apresentada simul-
taneamente em todas as capitais 
brasileiras. 

Entre as solicitações dos pre-
feitos estão um aumento de 2% 
nos repasses para o FPM; a de-
soneração do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) ape-
nas na parcela referente à União; 
e a redistribuição dos royalties de 
petróleo e gás. 

Durante o encontro, reali-
zado no salão de eventos da As-
sembleia Legislativa (AL/RN) 
com a presença de prefeitos, ve-
readores e lideranças partidá-
rias, além de representantes das 
bancadas estadual e federal, fo-
ram levantados questionamen-
tos sobre a postura adotada pelo 
governo federal que garante be-
nefícios salariais a determina-
das categorias do serviço público 
– como professores e agentes de 
saúde, por exemplo – sem consi-
derar o impacto econômico des-

sas medidas.
“Não somos contra o piso 

do magistério ou os reajustes 
da saúde, pelo contrário. O pro-
blema é anunciar esses aumen-
tos sem dizer de onde os recur-
sos vão sair. É preciso ter respon-
sabilidade na gestão orçamentá-
ria da federação”, disparou Benes 

Leocádio, presidente da Femurn 
e prefeito de Lajes, na região cen-
tral do estado.

  Ele ilustra a reclamação com 
dados referentes ao exercício 
2013, lembrando que a correção 
do FPM no ano passado foi es-
tabilizada em cerca de 1,5%, en-
quanto os planos de cargos, car-

reiras e salários, o piso dos pro-
fessores e o reajuste no salário 
mínimo tiveram, cada um, cres-
cimento próximo dos dez pontos 
percentuais.

Ainda de acordo com o diri-
gente, esse estrangulamento na 
autonomia fi nanceira das cida-
des gerou um resultado alarman-

te para os gestores, que precisam 
administrar os recursos repassa-
dos pela União e readaptar todo 
o planejamento feito para a nova 
realidade. Esse panorama fez 
com que mais de 70 municípios 
extrapolassem o limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, confor-
me já foi explicitado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
no Diário Ofi cial. 

“O último (município) a inau-
gurar esse quadro foi Natal, que 
passou a integrar a lista nes-
sa semana. O anúncio nos sur-
preendeu, pois a capital tem ou-
tras fontes de arrecadação, como 
(Imposto Sobre Serviços) ISS e 
(Imposto Predial Territorial Ur-
bano) IPTU, o que não existe nas 
cidades menores”, apontou o 
presidente da Femurn. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou confi rmar a informa-
ção junto ao controlador geral do 
município, Dionísio Gomes, mas 
ele não atendeu às ligações. De 
acordo com a titular da Secreta-
ria Municipal de Tributação (Se-
mut), Aíla Cortez, porém, a infor-
mação não procede e as contas 
do município se encontram abai-
xo do limite prudencial.

O coordenador jurídico da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios, Rodrigo Garrido, atri-
buiu o atual cenário de crise ao 
aumento nas obrigações impos-
tas aos gestores sem que sejam 
disponibilizados recursos sufi -
cientes para custear essas ações. 
“Enquanto isso, o prefeito está lá, 
na vitrine e vai ser diretamente 
cobrado pela população”. Ele de-
fendeu uma inversão na manei-
ra como são feitos os repasses, 
explicando que a administração 
pública seria mais efi ciente caso 
as receitas estivessem concen-
tradas, em maior proporção, nas 
mãos dos executivos municipais, 
em vez da União. 

“A despeito do que divulgam 

na imprensa – que existe dinhei-
ro disponível, mas faltam proje-
tos por parte dos prefeitos – exis-
tem R$ 787,3 milhões em res-
tos a pagar no Orçamento Geral 
da União só em projetos do Rio 
Grande do Norte. É uma incon-
sistência grande no discurso do 
governo”, acusou Garrido.

Dando continuidade aos de-
bates, Benes Leocádio citou ain-
da a situação do centro urbano 
do qual é gestor. Conforme ex-
plicou, as correções feitas na fo-
lha de pessoal nos últimos cin-
co anos chegam a 65%, quando o 
aumento no FPM não passou de 
31 pontos percentuais, ou seja, 
pouco menos da metade. 

“É impossível suportar esse 
impacto, a situação é crítica. Ob-
servamos atualmente essa situ-
ação mesmo tendo enxugado os 
recursos humanos do Executivo 
municipal. O número de funcio-
nários diminui, e, mesmo assim, 
o défi cit orçamentário só au-
menta”, lamentou.

Outro ponto discutido na 
audiência foram as desonera-
ções fi scais propostas pelo go-
verno federal. Segundo as repre-
sentações da CNM e da Femurn, 
os cortes no FPM têm infl uên-
cia direta dessas eliminações nas 
alíquotas, na medida em que, 
como anunciado pelo presidente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), João Augusto Ribeiro Nar-
des, a Federação fechou o exercí-
cio 2013 com R$ 230 bilhões a 
menos na arrecadação, por con-
ta dessa prática.

“Desse montante, 23,5% seria 
destinado aos municípios, caso 
os impostos permanecessem 
como estavam. É devido a essa 
situação que estamos aqui; para 
sensibilizar os nossos represen-
tantes no Congresso Nacional a 
resolverem o problema antes que 
a situação se torne irreversível”, 
fi nalizou Benes Leocádio.

PROFUNDO

 ▶ Ato público foi realizado no salão de eventos da Assembleia Legislativa

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Benes Leocádio, presidente da Femurn: “É preciso ter responsabilidade”

 ▶ Rodrigo Garrido, coordenador 

jurídico da CNM: cenário de crise

COMBINAÇÃO PERIGOSA COM A SECA

O QUE É O FPM
O Fundo de Participação 

dos Municípios é a ferramenta 
utilizada pela União para fazer 
o repasse de verbas para os 
municípios que compõem a 
federação. O FPM, composto 
pela soma entre o Imposto 
sobre Produto Industrializado 
(IPI) e o Imposto de Renda (IR), 
é determinado de acordo com 
a população de cada cidade e 
regulamentado pelo decreto-
lei nº 1.881. O repasse é feito a 
cada dez dias (até os dias 10, 
20 e 30 de cada mês), mediante 
crédito em conta aberta com 
essa fi nalidade no Banco do 
Brasil. Caso a data caia em fi m 
de semana ou feriado, o repasse 
é antecipado para o primeiro dia 
útil anterior.

AS INFORMAÇÕES 
QUE TEMOS DÃO CONTA 
DE UM 
INVERNO REGULAR, 
ESSE ANO, 
MAS TEMOS QUE 
TORCER PARA DAR 
CONTA DO PREJUÍZO”

Cid Arruda,
Prefeito de Nova Cruz
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Carlos Magno Araújo

SINAL
A sinalização dos jogos da 

Copa do Mundo 2014, na Arena 
das Dunas; e da Fan Fest custa-
rá R$ 128.993,74. O contrato foi 
fi rmado entre a empresa Apoio 
Comércio e Serviços LTDA e a 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) e tem vi-
gência de 60 dias.

TERMINAL

O Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
aprovou projeto da Secretaria 
da Agricultura, da Pecuária e da 
Pesca (SAPE) para a conclusão 
do Terminal Pesqueiro Público 
de Natal no valor de R$ 2,5 mi-
lhões. A obra carece de uma liga-
ção com a avenida do Contorno 
para poder escoar a produção 
que chegará ali.  O interessante: 
esse mesmo processo fi gura em 
duas atas do CDEE, com núme-
ros diferentes. Fica a dúvida se 
são somas ou repetições. 

PISTOLÃO 
A Secretaria de Segurança 

Pública vai investir R$ 2 milhões 
na aquisição de pistolas para 
uso na Copa do Mundo. O pro-
cesso só foi aprovado após ava-
liação do novo secretário de Se-
gurança, general da reserva Eli-
éser Girão Monteiro Filho. A 
transação só será possível gra-
ças ao remanejamento de recur-
sos do Fundo Especial de Segu-
rança Pública, através do Proje-
to de Modernização do Sistema 
de Comunicação de Segurança 
Pública.

PROCURADORIA 
A Procuradoria Geral do Es-

tado mantém projeto de reforço 
do Fundo de Aperfeiçoamento 
Funcional e Aparelhamento Ad-
ministrativo do órgão, no valor 
de R$ 2.657.710,49. Mas a apro-
vação ainda não saiu. O procu-
rador-adjunto pediu vistas ao 
processo.

VÍDEOGAME
A Arena das Dunas foi parar 

no videogame. Dia 15 de abril 
próximo, a EA Sports lança o 
jogo FIFA Brasil 2014, que inclui 
o estádio como um dos locais 
onde o jogador pode se divertir. 
O game traz todas as 32 seleções 
participantes e as característi-
cas de todos os 704 jogadores do 
torneio; e todos os 12 estádios. 

GRAMA MAIS 
VERDE

Vai ter uma lanchonete, uma 
casa de câmbio, além de postos 
da Receita Federal e de informa-
ções turísticas e da Prefeitura. 
Pode ser que tenha até um ponto 
de táxi, mas isso ainda é incerto. 
Onde? Em Recife (PE). Para quê? 
Para receber os mexicanos que 
vêm para a Copa do Mundo; e fi -
carão hospedados no navio MSC 
Divina, que passará 12 noites na cidade. 

Lá, no estado (quase) vizinho, o terminal foi construído para 
atender a demanda de turistas durante a Copa. Lá, foram gastos R$ 
28 milhões, dos quais R$ 21,8 milhões saíram dos cofres da União e 
R$ 6,2 milhões foram bancados pelo Governo do Estado. 

Outro detalhe interessante dessa história: os mexicanos vão 
chegar de avião, pelo Aeroporto Internacional dos Guararapes. De 
lá, seguirão para a embarcação. Para Natal, eles virão de ônibus; e 
para o Ceará, vão de navio. A embarcação chega ao Recife no dia 10 
de junho e vai embora defi nitivamente no dia 26. 

Este navio foi fretado pela empresa mexicana Mundomex, cre-
denciada pela FIFA para oferecer esse tipo de serviço e tem capaci-
dade para 4.360 hóspedes e 1.370 tripulantes. O Divina MSC é uma 
das embarcações mais glamourosas do mundo dos cruzeiros, com 
quatro piscinas, 12 jacuzzis (banheiras com hidromassagem), sete 
restaurantes, teatro, discoteca e boliche. Este navio não entra no 
porto de Natal porque seu tamanho excede as dimensões da ponte 
Newton Navarro. É claro que não há como culpar os construtores 
da obra, que tem sua serventia. E ninguém pode negar que a estru-
tura tem sua altura respeitável.

Mas tudo isso que foi dito antes é apenas para mostrar como 
tudo parece funcionar fora do Estado enquanto aqui, no Rio Gran-
de do Norte, sempre há um empecilho que impede tirar proveito 
das oportunidades.

Com relação ao México, nada mais há de se fazer. É tentar tirar 
proveito do dia que eles estejam aqui na área. Mas há ainda outras 
sete seleções que vão passar por Natal e não se tem notícia – algo 
como essa movimentação que Recife fez – para oferecer algo que vá 
além do dia dos jogos. Não se vê estrutura montada para canalizar 
essa passagem de milhares de turistas para aproveitarem o comér-
cio ou a indústria potiguar. 

Fica a impressão de que a Copa é uma oportunidade do tipo 
“cada um por si”. Quando na realidade deveria ser uma ação de ma-
croeconomia estadual, com ações do empresariado e do Governo 
(Prefeitura incluída) para reverter essa presença estrangeira em me-
lhorias para o cenário econômico potiguar, como um todo. Da for-
ma como está, parece que só os hotéis da Via Costeira é que fazem 
parte da Copa. A forma como se apresenta a questão só reforça, 
para o Estado, esse complexo de sempre ver na grama do vizinho 
mais qualidades que na sua. O triste dessa história é que isso não 
é um problema de culpa, mas um caso de mérito. A Copa não vai 
passar duas vezes.  (Everton Dantas)

 ▶ Hoje tem a 1ª Copa Ibyte de Futebol 
Digital, no Natal Shopping, a partir das 
16h. As inscrições são gratuitas e quem 
ganhar leva um console Xbox 360; e 
o segundo e o terceiro lugar com uma 
edição do PES 2014 para Xbox. 

 ▶ Valderedo Nunes e sua exposição 
“Pessoas e Cores” fi ca aberta até dia 21 

de abril, das 09h às 20h, na Galeria de 
Artes do Campus.

 ▶ O Duas Estúdio (em Ponta Negra) 
mantém em cartaz a exposição 
Póstumos, do fotógrafo Nuno Rama. Mais 
informações no facebook do Duas.  

 ▶ O cortador de grama mais veloz do 
mundo é o Mean Mower, que cravou 187 

km/h de máxima na Espanha e entrou 
para o ‘Guinness Book’.

 ▶ A OAB/RN anunciou a exclusão de 
Ledimar Methusael de Sousa Melo. A 
decisão se baseia em acusação de que o 
advogado, em 2006, teria se apropriado da 
quantia de R$10.000,00 de uma cliente.

 ▶ A Urbana contratou a Polimax 

Comércio e Serviços para fornecimento 
de ferramentas. Contrato no valor de R$ 
340 mil.

 ▶ O IDEMA deve investir R$ 726 mil na 
formação da Guarda Militar do Patrimônio 
Ambiental do Estado, cujo objetivo, 
entre outros, é “zelar pela prevenção e 
combate a incêndios fl orestais”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO JOSÉ PEDROZA DE OLIVEIRA, SOBRE O PRÉDIO QUE SERIA 
CONSTRUÍDO NO LUGAR DO HOTEL REIS MAGOS, ABANDONADO HÁ 18 ANOS

Natal pensou pequeno em não 
aprovar a ideia. Tínhamos um 
grande monumento de vidro 
para valorizar essa região”.

EMENDAS 
Independente da posição 

política, o que não falta nas atas 
mais recentes do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado é aprovação de emen-
das para deputados. Dos mais 
diversos valores e direções. 

BRINCADEIRA
Está com sua respectiva pro-

gramação fi nanceira aprovada a 
continuidade das obras na Ci-
dade da Criança, no valor de R$ 
1.393.000,00. Tudo sob a maes-
tria da Fundação José Augusto. 

APLICATIVO
Um bom exemplo de como a 

tecnologia pode ser usada para 
ajudar. Será lançado dia 16 pró-
ximo, às 9h, no Hemonorte, um 
aplicativo que tem o objetivo de 
integrar pessoas para ajudar no 
processo de doação de sangue. 
Batizado de Hemoliga, o app 
surgiu da iniciativa de um grupo 
de amigos que resolveu criar um 
software para ajudar na manu-
tenção dos estoques de sangue. 

PIONEIRISMO
O Hemocentro do Rio Gran-

de do Norte é o primeiro a rea-
lizar a parceria com a empresa 
Hemoliga. Futuramente o apli-
cativo será disponibilizado para 
os demais hemocentros do país. 
O aplicativo está disponível na 
versão Android, IOS e Web. 
Além do site (www.hemoliga.
com.br), o Hemoliga pode ser 
acessado através da sua página 
do Facebook (https://www.face-
book.com/projetohemoliga).

NEGÓCIOS

Vem do Rio Grande do Sul a 
empresa que deve ser respon-
sável pela operação das catra-
cas da Arena das Dunas duran-
te a Copa. A Imply Tecnologia 
já fechou contrato com o Mara-
canã á responsável pelo sistema 
de acesso de outros seis estádios 
durante a Copa: Arena Pernam-
buco, em Recife; Castelão, em 
Fortaleza; Arena das Dunas, em 
Natal; Fonte Nova, em Salvador, 
Baixada, em Curitiba, e Amazô-
nia, em Manaus. A informações 
são da própria empresa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Hotel: agora vai?
Em que pese a mudança radical de pensamento e de en-

tendimento sobre a derrubada do prédio de que é proprietário, 
faz bem o grupo Hotéis Pernambuco em tentar reativar o velho 
Reis Magos, na Praia do Meio.

A demolição de Itararé, a que foi sem nunca tem sido, dá 
lugar agora a uma nova expectativa, a de que, dentro de três 
anos, voltem a circular por ali, em vez de drogados e prostitutas 
– como bem apropriadamente assinalou um magistrado em 
sentença recente -, turistas interessados em conhecer as bele-
zas naturais de Natal. É de esperar.

Não deixa, porém, de ser surpreendente a decisão anuncia-
da pelo diretor do grupo pernambucano, José Pedroza. Ele dis-
se que sua intenção sempre foi a de dar um presente à cidade, 
tentando erguer no lugar do imóvel em que funcionou o Hotel 
Reis Magos um empreendimento que permitisse melhor uso da 
área. Pensou num shopping, num amplo estacionamento, num 
hospital e até numa faculdade.

Sequer pôde ir atrás de interessados porque entidades que 
se disseram preocupadas com a preservação do velho prédio 
conseguiram mobilizar promotores e parte da sociedade em 
defesa da manutenção da estrutura do imóvel, mesmo que qua-
se totalmente corroída pelo tempo. 

Nada contra a preocupação das entidades ligadas ao pa-
trimônio histórico e à preservação da cultura local – são fun-
damentais para o resgate da memória -, mas tamanha preo-
cupação cairia mais adequada se manifestada dezenove anos 
antes, quando o imóvel deixou as mãos do poder público e foi 
transferido – sem chiadeira de ninguém – para o empresário 
pernambucano.

Mesmo com o atraso de quase vinte anos, portanto, a pres-
são de certa forma prevaleceu – e mesmo sendo os donos in-
contestes de um prédio os atuais proprietários não puderam re-
alizar nele o que ansiaram, o que soa como agressão, uma vio-
lência contra o direito de propriedade. 

De acordo com José Pedroza, foram apresentados nada me-
nos do que doze projetos à prefeitura desde que o imóvel foi 
adquirido. Todos esbarraram em difi culdades de adequação ao 
Plano Diretor de Natal. Por último, vieram as manifestações dos 
militantes culturais que atingiram, mais do que tudo, a paciên-
cia do proprietário. Daí as razões para, após encontro com pre-
feito e a partir da solução de vários entraves burocráticos, deci-
dir retomar a ideia inicial – a de reestruturar o hotel.

Resta pouco, então, se não esperar que desta vez a notícia 
gere menos “mimimi” e mais providências práticas. De parte do 
município, que sejam afastados os impeditivos para a retoma-
da do hotel e por parte do empresário que, de verdade, agora as 
ideias possam migrar do papel para a realidade.

Editorial

O feio da 3ª zona
Tirei a foto 3 x 4 mais feia de minha vida. Menos mal que 

ninguém vai ter a oportunidade de ver, já que ela fi cou confi na-
da nalgum grupo de combinações binárias dos computadores 
do Tribunal Regional Eleitoral; só o mesário que há de me aten-
der nas eleições de outubro próximo ali na UnP da Av. Enge-
nheiro Roberto Freire. Lá votarei pela primeira vez como elei-
tor de Natal. 

Sim, aos 47 bem vividos, e apesar de ter morado aqui mais 
tempo do que em qualquer outra cidade (e isso é grave para um 
caicoense bairrista; e caicoense bairrista é uma redundância), 
nunca havia transferido meu título para a capital potiguar. De 
Caicó, onde me alicercei como gente até os 20 anos de idade, 
transferi meu título direto para Mossoró, onde passei oito anos 
ininterruptos trabalhando. Voltei para Natal em 2004 por mo-
tivo de saúde; fui outras vezes no prumo do Oeste passar pouco 
tempo e cá me instalei de novo, nessa terra que a todos acolhe. 
Primeiro nas franjas, na Emaús de Dom Nivaldo Monte; agora, 
em Neópolis, lugarzinho aprazível onde já havia morado antes. 

Dos sete fi lhos de Seu Antonio e Dona Cícera, cinco vieram 
em busca de educação para as crias e deste clima mais ameno. 
Se for contar, tenho mais amigos de infância aqui do que em 
Caicó. Se formos procurar, cada um de nós tem raízes no inte-
rior do estado. 

Mas estava falando da foto... Vi só rapidamente que meu 
olho fora de órbita – mais inchado do que de costume – me 
conferiu uma cara de mau. Ando me achando feio e não tente 
me convencer do contrário que tenho semancol e espelho em 
casa. E no elevador do prédio. Espero a velhice para ser bonito 
de novo, que velhinho só precisa de bondade para ser simpáti-
co aos olhos de quem o vê. 

Mas estava falando do título... Transferi e vou perder logo 
uma eleição de cara, a suplementar lá de Mossoró. A terra 
igualmente acolhedora está pegando fogo com tanto puxa en-
colhe na Justiça Eleitoral. Gosto de votar, mas isso pouco faz 
sentido, já que não mais participo do cotidiano da cidade. 

Mas estava falando da foto... Já estou sendo chamado de se-
nhor faz tempo; daqui a pouco me chamam de velho. Talvez 
por não conseguir largar sem resquícios os hábitos da juven-
tude nem tão distante, ainda guardamos a vaidade do macho, 
sem querer aceitar que o tempo passa; numa divagação inútil 
de que ele volte para que possamos consertar os erros com a 
experiência dos anos. Saber assumir a velhice é uma coisa que 
só se aprende envelhecendo. Uns mais; outros menos. 

Quero estar no primeiro grupo. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

RENDA
O Rio Grande do Norte é o terceiro Estado do Brasil que 

mais deduz imposto de renda, com um total de R$ 1.355 em 
média, per capita, por ano. O RN só perde para o Rio de Janeiro 
(R$ 1.924,63) e o Distrito federal (R$ 2.515,34). O levantamento 
englobou de 2010 a 2012; descobriu que a média brasileira é de 
R$ 1.235,32 por contribuinte; e que por ano, deixam de entrar 
nos cofres públicos R$ 30 bilhões, graças às deduções.
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Criador e criatura
Dilma Rousseff  convidou Lula a participar de eventos e 

inaugurações do governo a seu lado a partir de maio. Ao apa-
recer acompanhada do antecessor, a presidente quer aplacar a 
campanha pela volta do petista e transmitir a imagem de conti-
nuidade entre as duas gestões. Eles devem entregar projetos ini-
ciados no governo anterior e concluídos por ela. Os atos deve-
rão ocorrer até o início de julho, a partir de quando a legislação 
eleitoral proíbe a presença de candidatos em eventos ofi ciais. 

PRA NÃO DIZER... 
Em sua participação, ontem, 
na caravana da pré-campanha 
de Alexandre Padilha em Ara-
çatuba (SP), Lula fez um dis-
curso longo durante almoço 
com empresários e políticos de 
vários partidos, em tom otimis-
ta sobre o futuro do Brasil. 

...QUE NÃO FALEI 
O ex-presidente só mencionou 
Dilma na última frase de sua 
fala, de cerca de 40 minutos, e 
não pediu voto para ela. 

A PÉ 
O tão aguardado ônibus da tur-
nê do pré-candidato petista em 
São Paulo, que fi nalmente es-
trearia nessa escala, não che-
gou a tempo. Padilha e Lula fo-
ram de avião. 

TURBULÊNCIA 
Henrique Meirelles ouviu de 
passageiros da ponte aérea São 
Paulo-Rio, ontem apelos para 
voltar ao governo federal. O ex-
-presidente do Banco Central 
desconversou, mas confi rmou 
que cogita ser candidato ao Se-
nado pelo PSD. 

EM CASA 
Aécio Neves será o orador ofi -
cial da cerimônia de 21 de Abril 
em Ouro Preto, dia de Tiraden-
tes. O martelo foi batido nesta 
sexta-feira com o governador 
de Minas, Alberto Pinto Coelho 
(PP), que herdou o governo do 
tucano Antonio Anastasia. 

FORA DE CASA 
Já Eduardo Campos (PSB) deve 
deixar de ir à Paixão de Cristo 
de Nova Jerusalém, à qual com-
pareceu todos os anos enquan-
to foi governador de Pernam-
buco, para focar na imersão 
nacional em São Paulo, para 
onde se muda na terça-feira. 

ALAGADOS 
Além do Planalto, petistas do 
Senado estão preocupados 
com a dimensão da segun-
da fase da Operação Lava Jato. 
Creem que fatos novos sobre 

casos de corrupção na Petro-
bras romperão a barragem er-
guida na Casa para evitar a CPI. 

PREVISÃO... 
Se tudo fi car como está, o pla-
no dos senadores do PT é em-
purrar qualquer decisão sobre 
a instalação da CPI para de-
pois da Páscoa. Contam com a 
boa vontade de Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) e com o depoi-
mento da presidente da Petro-
bras na semana que vem.

...DO TEMPO 
E para segurar por até um 
mês a leitura do requerimen-
to de criação, a bancada gover-
nista já discute internamen-
te abandonar a sessão de ter-
ça no Congresso e derrubar o 
quorum. 

ESPÓLIO 
O governo prometeu entregar 
ao PTB a vice-presidência de 
governo da Caixa. O posto era 
ocupado por Gilberto Occhi, do 
PP, nomeado ministro das Cida-
des. O cargo foi negociado antes 
do naufrágio da ida de Gim Ar-
gello (PTB-DF) para o TCU. 

EMBARQUE... 
A Secretaria de Aviação Ci-
vil promete concluir na pró-
xima semana a redistribuição 
das autorizações de pouso e 
decolagem no Aeroporto de 
Congonhas. 

...IMEDIATO 
Para preencher os 36 slots dis-
poníveis, o governo levou 
adiante o plano de benefi ciar 
as empresas que tiverem maior 
presença em aeroportos regio-
nais. O sistema faz parte de 
um plano para ampliar a ma-
lha nos aeroportos fora das 
capitais. 

AQUI NÃO 
O Palácio dos Bandeirantes re-
cebeu mensagens negativas da 
bancada do PV na Assembleia 
sobre a indicação de Marco An-
tônio Mrós para uma secreta-
ria de Geraldo Alckmin (PSDB). 

Dilma Rousseff só pensa em 2014. 
Sérgio Cabral só pensa em sobreviver. 
Eduardo Paes já não pensa em nada.  

Só podia dar nisso. 

DO VEREADOR E EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), 

sobre intervenção do COI (Comitê Olímpico Internacional) em 

obras na cidade para 2016. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MÁQUINA DO TEMPO  
No fi nal da inauguração do novo prédio da Secretaria de 

Agricultura, em março - já em meio à crise hídrica pela qual 
passa o Estado - Geraldo Alckmin (PSDB) lembrou de uma 
história de um colega em comum, ao lado de Roberto Rodri-
gues, ex-ministro da área de FHC. 

O conhecido, que nunca tinha saído do país, viajou pela 
primeira vez da pequena Guaraci, no interior paulista, para 
Paris. De lá, contatou o fi lho pelo telefone. 

- Filho, como está o tempo poraí? - perguntou. 
- Está chovendo bastante! -respondeu o garoto. 
- Ah, aqui também. Então é geral!

FOLHAPRESS 

COM BUSCAS NA sede da Petrobras, 
no Rio de Janeiro, a Polícia Federal 
defl agrou ontem a segunda fase 
da Operação Lava Jato, que inves-
tiga um esquema de lavagem de 
dinheiro que teria movimentado 
R$ 10 bilhões, com ramifi cações 
políticas e na petroleira estatal. 

As buscas na sede da Petro-
bras começaram às 10h. A PF tam-
bém entregou intimações no local. 

Além da própria Petrobras, é 
alvo dessa nova etapa da operação 
a empresa Ecoglobal Ambiental, 
de Macaé (RJ), e sua fi lial nos Esta-
dos Unidos, a EcoGlobal Overseas. 

Por meio de convite, ambas 
assinaram em 2013 um contra-
to com a Petrobras no valor de R$ 
443,8 milhões. Na mesma época 
da assinatura do contrato, a em-
presa negociava a venda de 75% 
de suas ações para uma empre-
sa controlada pelo doleiro Alberto 
Youssef e pelo ex-diretor da Petro-
bras Paulo Roberto Costa. 

A compra estava condiciona-
da “à efetivação do contrato da 
EcoGlobal com a Petrobras”, se-
gundo mandado expedido pela 
Justiça Federal do Paraná. A pro-
posta de compra por R$ 18 mi-

lhões está registrada numa car-
ta-proposta confi dencial assina-
da por Youssef, Paulo Roberto e 
uma terceira empresa, a Tino Real 
Participações. 

A Tino estaria ligada a “crimes 
relacionados a fundos de pensão”, 
segundo despacho da Justiça, na 
qual o juiz manifesta sua “estra-
nheza” que uma empresa que ob-
teve contrato de R$ 443,8 milhões 
tenha 75% de suas cotas negocia-
das por apenas R$ 18 milhões. 

Youssef e Paulo Roberto foram 
presos na primeira fase da Ope-
ração Lava Jato, por manter rela-

ções suspeitas com políticos do 
PT, PMDB, PP. 

A empresa investigada no Rio 
de Janeiro teve pelo menos dois 
contratos no valor total de R$ 
14,31 milhões com a Petrobras en-
tre 2009 e 2011 para prestar servi-
ços de tratamento de água e recu-
peração de rios. Com sede em Ma-
caé (RJ), a empresa é fornecedora 
antiga da Petrobras. 

Uma das suspeitas apuradas 
é que a Ecoglobal teria participa-
do da distribuição de propina em 
contratos da Petrobras, num es-
quema coordenado por Paulo Ro-

berto da Costa. Ele foi preso no úl-
timo dia 19, sob acusação de ten-
tar destruir provas buscadas pela 
PF. O ex-diretor da Petrobras rece-
beu um jipe Land Rover Evoque 
de Youssef, no valor de R$ 250 mil. 

Costa alega que o Land Rover 
Evoque foi pagamento por consul-
torias prestadas, mas a PF tem dú-
vidas sobre essa alegação. 

A PF prendeu em São Paulo 
um doleiro ligado à doleira Nel-
ma Kodama. Ela foi presa no últi-
mo dia 19 quando tentava deixar 
o país com 200 mil euros escondi-
dos na calcinha. Kodama e Yous-
sef já tiveram negócios associa-
dos, mas tudo indica que operam 
em redes separadas atualmente. 

Ao todo, os policiais cumpri-
ram 24 mandados, sendo dois de 
prisões temporárias, seis condu-
ções coercitivas - quando o in-
vestigado é procurado e obrigado 
a depor - e 16 de buscas em São 
Paulo, Campinas, Macaé, Nite-
rói e Rio de Janeiro. Originalmen-
te, eram 24 mandados, mas houve 
duas conduções coercitivas e uma 
busca a mais. 

“O material arrecadado hoje 
(ontem) contribuirá para os rela-
tórios fi nais dos inquéritos em an-
damento”, informou a PF.

A Polícia Federal foi recebida 
pela presidente da Petrobras, Ma-
ria das Graças Foster, na manhã 
de ontem, quando foi até a sede 
da estatal em busca de documen-
tos que podem auxiliar nas inves-
tigações da Operação Lava Jato, 
que investiga um esquema de la-
vagem de dinheiro que teria movi-
mentado R$ 10 bilhões, com rami-

fi cações políticas e na petroleira. 
Um delegado e três agentes 

da PF foram recebidos por Foster 
em uma sala de reunião, segundo 
nota divulgada pela Petrobras. 

Assim que a equipe chegou, 
a presidente acionou a Gerência 
Jurídica da empresa para “tomar 
todas as providências” necessá-
rias para cumprir ordem judicial 

expedida pela Justiça Federal no 
Paraná. 

“A Petrobras recebeu hoje (on-
tem) e cumpriu imediatamente 
Ordem Judicial para entregar do-
cumentação referente a uma es-
pecífi ca contratação”, disse a nota 
da empresa, sem detalhar de qual 
contrato se tratava. 

A PF, por sua vez, divulgou 

nota informando que não preci-
sou cumprir os mandados de bus-
ca e apreensão para obter os pa-
peis que procurava na Petrobras 
porque a presidência da estatal 
“colaborou com os policiais fede-
rais apresentando os documen-
tos, que foram apreendidos e con-
tribuirão para a continuidade das 
investigações”.

LAMA A JATO
/ LAVAGEM /  PF DEFLAGRA SEGUNDA FASE DA OPERAÇÃO LAVA JATO E 
REALIZA BUSCAS NA PETROBRAS DO RIO DE JANEIRO

POLICIAIS FORAM RECEBIDOS 
PELA PRESIDENTE DA ESTATAL

PF MANDA 
APURAR SUSPEITA 
DE ESCUTA EM 
CELA DE DOLEIRO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

28.04.2014, às
16:30 hora

1.Assembleia Geral Ordinária
a)

b)

2.Assembleia Geral Extraordinária
a)

b)

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia

s, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem
do Dia:

Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do
Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes, relativos ao exercício de 2013;

Composição do Conselho Fiscal da CAERN.

Subscrição e integralização de R$59.686.451,00 (cinquenta e nove milhões,
seiscentos e oitenta e seis mil e quatrocentos e cinquenta e um reais);

Outros assuntos de interesse geral da Sociedade.

Natal, 11 de abril de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

30/04/2014 09:00 Aquisição
de Móveis para manutenção das Unidades de “Saúde da Família” através da Emenda
Parlamentar, processo nº 25002310292013-95

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2014

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público que
realizará, no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos no horário das 08:00h às
12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do
Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - São Paulo do Potengi-RN, ou pelo fone (0xx84) 3251-
3158 no horário acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 11 de abril de 2014

Pregoeira Oficial.

A Polícia Federal no Paraná 
anunciou ontem que vai investi-
gar a suspeita de que o doleiro Al-
berto Youssef, preso na Operação 
Lava Jato em 17 de março, foi alvo 

de uma escuta em sua cela. 
O advogado de Youssef, Antônio 

Augusto Figueiredo Basto, enviou 
quarta-feira à Justiça um pedido 
para apurar se seu cliente foi alvo de 
escuta ilegal na carceragem da su-
perintendência da PF em Curitiba. 

Figueiredo Basto disse que seu 
próprio cliente encontrou um apa-
relho no fi nal de março. O equipa-
mento usava chip de celular para 
escutar as conversas na cela em 

tempo real, segundo uma perícia 
realizada por escritório contrata-
do pelo advogado que foi anexada 
ao pedido de investigação. 

Em nota, a PF diz que fez na 
última quinta-feira uma revista de 
rotina nas celas e “encontrou um 
equipamento eletrônico estranho 
àquele ambiente. O dispositivo foi 
apreendido e passará por perícia 
técnica para se identifi car a natu-
reza da peça”. 

Ainda segundo a PF, o advoga-
do de Youssef apresentou o pedi-
do de investigação só depois de a 
PF ter realizado a revista e encon-
trado o equipamento. Prossegue a 
nota: “A PF também vai investigar 
como o dispositivo entrou na cela, 
uma vez que apenas advogados e 
familiares têm acesso ao preso”. 

A reportagem não conseguiu 
localizar o advogado de Youssef 
para comentar a nota da PF. 

 ▶ Graça Foster, presidente da Petrobras, recebeu agentes da PF na sede

ANTONIO CRUZ / ABR                    
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Falta antibiótico nas Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI) de hos-
pitais públicos da capital. A agonia 
maior era do Hospital Maria Alice 
Fernandes, até o começo desta se-
mana. Não há notícias sobre a regu-
larização do abastecimento.

Também não há notícias sobre 
a regularização do estoque de an-
tibióticos da Unidade Central de 
Agentes Terapêuticos (Unicat). 

O governo parece não acreditar 
que a sentença de um dos juízes da 
Vara da Fazenda Pública da capital 
é pra valer, que o poder público deve 
abrir uma conta específi ca, nela de-
positar mais de R$ 11 milhões sub-
traídos da verba publicitária gover-
namental e, em seguida, expedir os 
respectivos decretos com o crédito 
suplementar a benefi ciar os servi-
ços essenciais.

Claro, a crise na saúde pública 
não é necessariamente fi nanceira. 
É problema de gestão. Os contratos 
hospitalares, por exemplo, dobram 
os encantos. As cooperativas médi-
cas atingiram um estágio que não 
tem mais volta. A saúde pública não 
funciona sem elas (as cooperativas).

O gestor municipal da capital 
estaria há quatro meses sem repas-
sar os recursos para cirurgias. Há 
razões fi nanceiras para tamanho 
atraso? O gestor alega inicialmen-
te que o prestador de serviços não 
está com a papelada em dia, não 
apresenta certidões negativas sem 
as quais o crédito não poderá ser 
feito. Quem prestou o serviço des-
mente a burocracia e assim o pa-
ciente permanece na fi la das cirur-
gias eletivas.

SAÚDE NO PONTO
Na última quinta-feira, em con-

corrida cerimônia no Centro Ad-
ministrativo, a governadora Rosal-
ba Ciarlini sancionou a lei que cria o 
plano de cargos, carreira e remune-
ração dos servidores da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública. Bom. 
Um óbice a menos nesse peleja.

Numa outra solenidade, na 
mesma quinta-feira, na Escola de 
Governo, Centro Administrativo, 
na presença do presidente do Tri-
bunal de Contas da União, ministro 
João Augusto Ribeiro Nardes, a go-
vernadora soltou uma informação 

relevante (o auditório, lotado, ou-
via oradores sobre governança, ava-
liação de riscos, controle interno e 
planejamento).

Disse a governadora que sofreu 
pressões para não implantar o pon-
to eletrônico na Secretaria de Saú-
de, não recuou diante dessas pres-
sões e que somente com os plan-
tões nas unidades de saúde a eco-
nomia foi de R$ 5 milhões a cada 
mês. Disse mais a médica-gover-
nadora: que essa estranha forma de 
complementação salarial de médi-
cos e enfermeiros é prática antiga, 
“é cultural”.

Não é fácil gerir a saúde. A de-
manda e os problemas são tantos 
que não prosperam algumas boas 
práticas de governança nesse se-
tor. Às vezes nem deixam implantar 
tais práticas.

Detalhe: o Sistema Único de 
Saúde tem quatro vezes menos 
médicos que a rede privada. Aque-
le médico quase sacerdote do tem-
po dos nossos avós não existe mais. 
Só resta uma tentativa para atraí-lo: 
transformar os cargos de médicos 
em verdadeira carreira de Estado.

Conecte-se

Anatel
Hoje, pela manhã, enviei uma “carta” 
a respeito de uma reclamação 
prestada no “Jornal de João Batista 
Machado” feita à operadora telefônica 
Oi e, no meu comentário, eu falei que 
é possível solucionar o problema se 
ele for na Anatel. O problema é que 
eu errei ao dizer que a Anatel era na 
Afonso Pena com a Ângelo Varela 
quando na verdade o endereço coreto 
é: Alberto Maranhão com a Rodrigues 
Alves. Por favor, gostaria que fosse 
corrigido o endereço indicado. 
Agradeço.

Judson B. Xavier
Pelo e-mail

Câmara
CEI é igual a Comissão da Verdade. 
Como colocar trafi cantes pra julgar 
Fernandinho Beira Mar. Isso deveria 
ser feito pelo TCE ou TCU.

Thiago Vieira
Pelo Instagram

Câmara – 2
Acho estranho que vereadores do 
lado do prefeito Carlos Eduardo 
tenham assinado e defendido uma 
comissão de investigação para saber 
por que a bilhetagem eletrônica não 

foi implantada. Não parece papel de 
aliado.

Luiz Altair de Moura
Por e-mail

Bilhetagem
Todo mundo sabe porque a bilhetagem 
não saiu. Porque esses baderneiros 
dos transportes alternativos querem 
que alguém banque os equipamentos 
para ele. E como andam aquelas 
investigações das ameaças deles 
contra a secretária Elequicina? E a 
polícia já descobriu quem mandou 
quebrar o nariz do secretário adjunto? 

A imprensa vai deixar esses assuntos 
caírem no esquecimento?

Douglas Santos
Por e-mail

Jornal
Cada dia um jornal melhor pra nós 
leitores. 

Raquel Umbelino Diógenes
Pelo Instagram

Reis Magos
Será que depois desse chove não 
molha, de dizer que vai derrubar, de 
provocar a ira dos “antropólogos” 
e dos “historiadores”, fi nalmente é 
para se acreditar na palavra desses 
empresários pernambucanos, que 
agora dizem que vão recuperar, 
reerguer e reinaugurar o Hotel dos 
Reis Magos? Só acredito vendo.

Antônio Carlos M. de Barros
Por e-mail

Reis Magos – 2
Continuo concordando e assinando 
embaixo do senhor magistrado, 
aquele que disse que o velho prédio 
dos Reis Magos só serve para abrigar 
maconheiros e prostitutas.

José Eduardo Rodrigues
Por e-mail

Insegurança
Talvez enchendo de cruzes aquele 
terreno em frente à Governadoria 
os administradores tenham uma 
iluminação e invistam para resolver de 
vez o problema da falta de segurança 
no Rio Grande do Norte.

Mário Henrique Dantas
Por e-mail

Punhos
O destino tratou de expurgar esse 
parlamentar petista chamado André 
Vargas. Foi ele quem desrespeitou 
o presidente da Suprema Corte 
Joaquim Barbosa, erguendo na 
frente dele os punhos em defesa dos 
mensaleiros presos. Joaquim Barbosa 
riu por último e Vargas virou mais um 
deputado pego com a boca na botija.

José Vagner de Souza
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de

Caçadores de certezas
Desespero não rima com ceticismo na busca de causas e explica-

ções. Assim como muitos chineses atormentados, ao lado de suas fa-
mílias nucleares mínimas, meio mundo ainda esquadrinha os mares 
à procura do avião da Malaysia Airlines desaparecido há um mês em 
circunstâncias misteriosas. 

Com miríades de radares e satélites monitorando os espaços aé-
reos do mundo, é difícil entender como um vôo possa terminar, sem 
evidências materiais de seu destino fi nal. E, acostumados que esta-
mos a cruzar o planeta em micro frações de segundos nas asas dos 
terabytes da informação, custamos acreditar que esse mundo ainda 
é o geográfi co com sua vastidão de mares, montanhas e fendas abis-
sais, regiões inóspitas negligentemente desvigiadas pelos interesses 
dos grandes países predadores. 

Num universo em que o confronto com o acaso é inevitável, de-
veria ser pacífi co o conhecimento que nada, assim como ninguém, 
é inteiramente previsível. No entanto, por um resistente viés da nos-
sa natureza, somos impelidos para enquadrar pessoas, fatos e coi-
sas numa ordem inteligível e cômoda. Caçadores de certezas, desde 
o útero materno. 

Diante de perdas e catástrofes, constatamos que o mundo virtual 
e suas sofi sticadas ferramentas ainda não dão conta do mundo real. 
Ou, no mínimo, as parafernálias do real o tornaram tão complexo, 
que o papel do imprevisto se agigantou. Ainda assim, persistimos su-
perestimando o que sabemos – ou pensamos saber – e subestiman-
do a incerteza alimentada por transponders desligados, falta de men-
sagens e alertas de emergência, buscas infrutíferas. Por último, a teo-
ria do vôo fantasma, sem rumo, causado por evento emergencial que 
deixou a tripulação à morte.

Mas, a pressa de agarrar as causas aparentes é mais confortadora 
que a abstenção humilhante de explicações. O que os olhos não vêem 
o coração não sente? Difícil imaginar a dor de familiares e amigos: do 
piloto e copiloto com a teoria de primeira hora, até hoje não confi r-
mada em que pese sua ampla difusão, de suicídio por parte de um de-
les; da tripulação, sobre cujas ações recaem suspeitas de sabotagem; 
ou, dos dois jovens iranianos que viajaram com passaportes rouba-
dos. Fator humano, causa plausível do sumiço sem vestígios, em céu 
de brigadeiro, de um dos aviões mais modernos do mundo e perten-
cente a uma companhia com bom histórico de segurança? 

Mas, nada é simples. Do sofrimento realista dos que pensam que 
jamais terão um corpo que simbolize o apagar daquela existência, à 
convicção surreal daqueles que pensam que seus parentes seqüestra-
dos  estão vivos. Enquanto isso, bipes emergem do oceano...

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Saúde para
poucos

Integrantes Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte fecharam esta semana 
(terça-feira) o cruzamento das avenidas  
Bernardo Vieira e Salgado Filho, onde 
está um dos maiores shoppings da capi-
tal. Não precisa acrescentar a revolta de 
quem não pode ir e vir.

Os comandantes e outras patentes 
hierarquicamente abaixo corrigem a ver-
são, alegando que era um protesto de al-
guns policiais a reivindicar demandas sa-
lariais e outros benefícios negados pelo 
Estado-patrão. Pergunta-se: a Polícia do 
Trânsito, solidária ou não aos companhei-
ros, tinha condições de impedir o ato? 

Se já não cumpre a regra ditada pelo 
Código de Trânsito Brasileiro em mobili-
zações outras, agora o próprio aparelho 
da segurança pública engrossa as ma-
nifestações numa cidade que executa 
obras mais ou menos improvisadas, sem 
data para deixar os corredores com a mo-
bilidade que o cidadão espera há déca-
das. Nem o calendário da Copa do Mun-
do parece ser sufi ciente para deixar a po-
pulação tranquila.

O trânsito em condições seguras é 
um direito de todos e dever dos órgãos e 

entidades que compõem o Sistema Na-
cional de Trânsito. E compete a este sis-
tema adotar as medidas que assegurem 
este direito.

Mais: a autoridade do trânsito res-
ponde objetivamente pelos danos cau-
sados aos cidadãos “em virtude de ação, 
omissão ou erro na execução e manu-
tenção de programas, projetos e serviços 
que garantam o exercício do direito do 
trânsito seguro”. Está na lei. 

O cidadão é livre para protestar e rei-
vindicar, mas a autoridade de trânsito 
tem a obrigação de avisar a comunidade, 
com 48 horas de antecedência, por todos 
os meios disponíveis, sobre qualquer in-
terdição de via pública e indicar os cami-
nhos alternativos a serem utilizados pela 
população.

A novidade nessa conduta é a fala do 
general Eliéser Girão Monteiro Filho. O ti-
tular da Secretaria de Estado de Seguran-
ça Pública e Defesa Social não gostou da 
ação tipo tranca-rua. Deixou escapar sua 
indignação com a indisciplina, quebra de 
hierarquia, provocação etc, coisas nunca 
suportadas por um general de Exército 
ou qualquer ofi cial superior.

Tribunais de Contas, registre-se. Na 
passagem do ministro Augusto Nardes 
por Natal um dado foi anotado por auxi-
liares do governo estadual e por prefeitos 
que acompanhavam a palestra do presi-
dente do TCU: as Cortes de Contas estão 
unidas, começam a atuar em conjunto e 
estão equipadas. Bem equipadas. Tradu-
zindo, segundo as próprias palavras do 

ministro: “A sociedade é digital e o gover-
no é analógico”. Evidente que os Tribunais 
de Contas não querem governar, mas é 
melhor o gestor público tê-los como par-
ceiros. A instância técnica dessas Cortes 
de Contas e o Ministério Público Especial 
não deixam passar nada, “mas os Tribu-
nais não querem governar”, apenas pen-
sam no coletivo”, lembrou Nardes. 

CHAME O FLANELINHA OU O GENERAL

OS TRIBUNAIS NÃO QUEREM GOVERNAR
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Editor 

Viktor Vidal

A disputa para a prefeitu-
ra de Mossoró recomeça hoje 
nas ruas, mas os três candidatos 
mais cotados enfrentam desa-
fi os na Justiça Eleitoral. Cláudia 
Regina e Larissa Rosado estão 
ameaçadas de terem suas can-
didaturas impugnadas a pedido 
do Ministério Público Eleitoral e 
o candidato Francisco Silveira já 
foi denunciado como inelegível 
pela coligação de Regina.

Ontem, após protocolar o 
pedido de registro, Cláudia Regi-
na foi notifi cada pelo juiz Herval 
Sampaio para apresentar uma 
defesa antecipada, no prazo de 
em 72 horas, caso seu registro 
venha a ser impugnado. Ainda 
não existe pedido de impugna-
ção contra ela, mas o juiz justifi -
cou que observa uma ligação di-
reta entre ela e a situação de nu-
lidade. “Fiz uma interpretação 
sistêmica para que se manifeste 
sobre um possível despacho em 
favor de sua impugnação. Que-
ro que ela exerça o contraditório 
antes que eu conceda o registro. 
Vou analisar suas justifi cativas 
para decidir se mantém ou não 

a candidatura, porém permito 
que até lá ela comece sua cam-
panha”, explica.

A notifi cação ocorreu antes 
que o promotor da Justiça Elei-
toral em Mossoró, Fábio Whei-
má Th é, ingressasse com pedido 
de impugnação tanto de Regina 
como de Larissa, como anun-
ciou nesta semana. Ele disse 
que caso elas registrassem suas 
candidaturas sem que houvesse 
defi nição sobre os processos de 
cassação e inelegibilidade que 
tramitam na Justiça contra elas, 
entraria com a ação.

Ontem se encerrou o prazo 
e as candidatas fi zeram o pedi-
do de registro, mas nada cons-
tava sobre a defi nição de seus 
processos no Tribunal Supe-
rior Eleitoral ou instâncias su-
periores. Agora o Ministério Pú-
blico dispõe de cinco dias úteis 
para ajuizar as ações e a Justi-
ça Eleitoral impugnar ou não as 
candidaturas.

Para o caso de Larissa, o juiz 
disse que não vai pedir as jus-
tifi cativas antecipadas. “Neste 
caso, não vejo a mesma possibi-

lidade de inelegibilidade direta 
com ela, como ocorre com a ou-
tra candidata”, diz. A Defesa de 
Cláudia Regina disse que a noti-
fi cação vem antes da condena-
ção. “Em nenhum dos processos 
houve transito em julgado, logo 
não há razão para que ela este-
ja inelegível”, explica o advoga-
do Daniel Victor.

Ele ressaltou que nem Laris-
sa Rosado nem José Silveira re-
ceberam o mesmo tratamen-

to. “Já existe até o pedido de im-
pugnação de Silveira e Larissa 
está na mesma situação que Re-
gina e poderiam receber o mes-
mo tratamento mas não ocor-
reu”, relata.

A coligação de Cláudia Re-
gina solicitou ao Tribunal Re-
gional Eleitoral a impugnação 
da candidatura de José Silveira. 
O entendimento é que ele está 
inelegível porque não se afas-
tou do cargo para homologar 
candidatura.

A assessoria jurídica do can-
didato se pronunciou e, por 
meio de uma nota, disse que O 
Tribunal Superior Eleitoral de-
termina que se os prefeitos po-
dem se candidatar à reeleição 
sem se desincompatibilizar, da 
mesma forma, também pode o 
prefeito em exercício, mesmo 
na interinidade. Afi rma ainda 
que se diferencia dos casos de 
Claudia Regina e Larissa Rosa-
do porque estas foram conde-
nadas, em decisão confi rmató-
ria proferida por órgão colegia-
do da Justiça Eleitoral, por abu-
so de poder.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0063/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

09 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para aquisição de Licença Software antivírus para uso nos
computadores da CAERN na proteção dos dados e informações armazenados, conforme Ordem de
Licitação nº 025/2014 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site: no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 15 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 08 de Maio de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 11 de Abril de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0047/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

06 de Maio de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução dos serviços de pintura e para conservação dos prédios, operacionais e
administrativos, existentes na ETE do Baldo, Sistema Central, Natal/RN, pertencente ao SES da
RNS, conforme Ordem de Licitação nº 0032 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site: no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de Maio de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Abril de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0018/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

HABILITAR
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA,
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA, DOIS A ENGENHARIA E
TECNOLOGIA LTDA e IM COMÉRCIO TERRAPLENAGEM LTDA.

aprazada 28/04/2014, às 15:00
horas

A Comissão

Serviços de engenharia relativos à implantação de coletor de esgotos para a interligação
dos efluentes industriais do Distrito Industrial de Macaíba - DIM ao sistema de esgotos do centro
industrial avançado de Macaíba - CIA.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

E Em não havendo recurso
fica a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 11 de Abril de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0221/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

desclassificar

fracassado.

Objeto:

A v i s o

A & C CONSTRUÇÕES LTDA , AZEVEDO & COELHO ENGENHARIA LTDA ,
CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA CIVEL ENGENHARIA LTDA.

Maria Alzira Ferreira Sena

Execução das obras e serviços de engenharia para ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Caraúbas/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu as
empresas: . .

e Dessa forma, o
presente processo licitatório foi declarado

Natal/RN, 11 de Abril de 2014

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇOS N° 04/2014

OBJETO DATADA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO ELEMENTO DE
DESPESA BASE LEGAL

EMPRESAS
VENCEDORAS

O Pregoeiro

:Aquisição de gêneros alimentícios. TIPO: Menor Preço por lote.
: 09.04.2014.

: 3390.30.00. : Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei
8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n° 123/06.

: J.I.C. DE CARVALHO - ME, nome de fantasia: ATACAREJO
SANTARITA(CNPJ 09.439.791/0001-25), vencedora de todos os lotes.

São Bento do Trairí/RN, 11.04.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS
MODALIDADE DA LICITAÇÃO
ELEMENTO DE DESPESA DATA DA
ASSINATURA VIGÊNCIA: CONTRATANTE

CONTRATADA

: Fornecimento de produtos. : Fornecimento de gêneros
alimentícios para atender às necessidades de diversas secretarias do Poder Executivo.

: PNAE, FMS, FMAS, FPM demais constantes no OGM.
: Pregão Presencial - SRP nº 04/2014.

: 3.3.90.30 - material de consumo.
: 09.04.2014. (12) doze meses. :

Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN (CNPJ/MF: 08.160.467/0001-00).
: J.I.C. DE CARVALHO - ME, nome de fantasia: ATACAREJO

SANTARITA(CNPJ: 09.439.791/0001-25).

NA CORDA
BAMBA
/ EXPECTATIVA /  CAMPANHA DA ELEIÇÃO SUPLEMENTAR EM MOSSORÓ COMEÇA 
HOJE COM OS PRINCIPAIS CANDIDATOS AMEAÇADOS DE IMPUGNAÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ENTRE AMEAÇAS DE impugnação 
dos três principais candidatos, 
começam hoje as movimenta-
ções da campanha para as elei-
ções suplementares de Mossoró. 
Ontem, os seis candidatos que 
no último fi m de semana ho-
mologaram suas candidaturas 
nas convenções partidárias fi ze-
ram seus pedidos de registro das 
mesmas no Tribunal Regional.

Na disputa, a ex-prefeita 
Cláudia Regina (DEM) tenta re-
tomar o cargo ao lado do vice, 
advogado e contador, Canindé 
Maia, numa chapa puro sangue.  
Ela enfrenta a deputada estadu-
al Larissa Rosado (PSB) que tem 
o vereador Alex Moacir (PMDB) 
como vice. Em outra vertente o 
prefeito interino Francisco Sil-
veira Júnior (PSD) com o verea-
dor, Luís Carlos (PT) como vice.

Além da chapa puro sangue 
do DEM, também brigam nas 
urnas com candidaturas pró-
prias o PSDC, com o professor 
Josué Moreira e o vice-presiden-
te da Associação dos Defi cientes 
Físicos de Mossoró (ADEFIM), 
Aremir Gonzaga; O PC do B, com 
Gutemberg Dias e Neto Vale, 
além do PSOL que entra na dis-
puta com o nome de Raimundo 
Nonato Sobrinho, o “Cinquenti-
nha” e o  professor da Universi-
dade Federal Rural do Semiárido 
(UFERSA), Ronaldo Garcia.

Cláudia Regina, Larissa Ro-
sado e Francisco Silveira são os 
três que correm o risco de fi -
carem inelegíveis neste pleito. 
Contudo, não vão esperar que 
isso aconteça e anunciaram que 
hoje saem por diferentes áreas 
da cidade mobilizando os eleito-
res em busca de votos.

Cláudia Regina, Larissa Ro-
sado e Francisco Silveira divul-

garam que neste primeiro dia de 
campanha farão passeatas pelo 

centro da cidade. O prefeito in-
terino, Francisco José Silveira Jú-

nior, solicitou a área do Merca-
do do Vuco Vuco para início de 
sua campanha pela manhã e a 
tarde no centro da cidade, local 
por onde Larissa Rosado passa 
nesta manhã. Ela começa pela 
Rua Marechal Negócio e à tar-
de vai para o bairro Belo Hori-
zonte – Boa Vista. Já a ex-prefei-
ta percorrerá as ruas do centro a 
partir da Avenida Alberto Mara-
nhão para onde retorna ao fi m 
do cortejo.

De acordo com o juiz da 33ª 
Zona Eleitoral de Mossoró, Her-
val Sampaio, que coordena as 
eleições complementares, a par-
tir de hoje os candidatos podem 
realizar suas campanhas de rua 
em comícios, passeatas e tam-
bém utilizando material na in-
ternet. “O tempo no rádio e te-
levisão ainda será defi nido em 
reunião que faremos na próxima 
semana com os candidatos, vis-
to que a propaganda em rádio e 
televisão só começa na outra se-
mana”, ressalta o juiz.

A campanha segue para es-
tes veículos entre os dias 24 de 
abril e 1º de maio, quando tam-
bém termina o prazo para comí-
cios, porém, até as vésperas das 
eleições, dia 3 de maio, os candi-
datos poderão fazer movimen-
tação mediante alto falantes ou 
amplifi cadores de som entre 8h 
e 22h.

Até esta data também será 
permitida a promoção de ca-
minhada, carreata, passeata ou 
carro de som e distribuição de 
material gráfi co de propaganda 
política, inclusive volantes e ou-
tros impressos. A resolução que 
normatiza o pleito foi publica-
da pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) no dia 7 de março 
passado. A decisão em plenário, 
aprovando a realização do plei-
to, ocorreu no último dia 25 de 
fevereiro.

 ▶ Larissa Rosado vai agora com o PMDB para as ruas

JEANE MEIRE

 ▶ Cláudia Regina, de chapa puro-sangue, acredita na legalidade da campanha

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Silveira Júnior se aliou ao PT para tentar permanecer na prefeitura

 / NJ

 ▶ Herval Sampaio analisa registros

ARQUIVO NJ

CANDIDATURAS AMEAÇADAS
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,221

TURISMO  2,300
 1,45%

51.867,29
3,082 0,92%11%

AGÊNCIA BRASIL

DEPOIS DO FUNDO Monetário Inter-
nacional (FMI) e do Banco Mun-
dial reduzirem as estimativas de 
crescimento da economia bra-
sileira, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) anunciou on-
tem nova projeção para o indica-
dor, que caiu de 2,1% para 1,8% 
este ano.

Além do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país), a 
CNI reduziu a projeção dos prin-
cipais indicadores econômicos. 
As estimativas estão no Infor-
me Conjuntural, relatório trimes-
tral da CNI. A estimativa de cres-
cimento da indústria caiu 2% de 
para 1,7% e a projeção dos investi-
mentos foi reduzida de 5%, em de-
zembro, para 2,5% em março.

A CNI atribui a perspectiva 
pessimista a fatores como o “lon-
go ciclo da alta dos juros, com a 
adoção de uma política de aper-
to monetário intensa pelo Ban-
co Central, a reversão de algumas 
desonerações tributárias, como 
o Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) para automóveis, 
a provável intensifi cação do cus-
to de produção, por causa do en-
carecimento da energia elétrica 
(pelo défi cit hídrico) e dos insu-
mos importados (pela desvalori-
zação cambial)”.

O Informe Conjuntural do pri-
meiro trimestre de 2014 também 
destaca o cenário atual, que, para 
os técnicos da CNI, indica incerte-
zas na economia, com a queda de 
confi ança dos empresários e, em 
consequência, queda na disposi-
ção de investir.

Para a CNI, o ano de 2014 co-
meçou com bons resultados, 

como o crescimento da produ-
ção industrial no primeiro bimes-
tre, atribuído em parte ao maior 
número de dias úteis em feverei-
ro, com o feriado de carnaval cain-
do em março, mas esse ritmo não 
deve ser mantido no resto do ano.

O estudo da Confederação Na-
cional da Indústria reviu também 
a estimativa de infl ação, de 6%, 

em dezembro, para 6,4% em mar-
ço, bem próxima do teto da meta, 
6,5%. No setor externo, a CNI rees-
timou o superávit da balança co-
mercial, que caiu de US$ 9 bilhões 
em dezembro passado para US$ 
1,5 bilhão em março. O relatório 
manteve, contudo, a previsão da 
taxa nominal de câmbio em R$ 
2,35 na média de 2014.

Sem ainda sinais de uma re-
cuperação mais fi rme, a indús-
tria não aumentou o número de 
horas pagas a seus trabalhadores 
em fevereiro o que poderia ser 
um primeiro sinal de uma reto-
mada do emprego no futuro. 

O indicador fi cou estável na 
comparação com janeiro. Em re-
lação a fevereiro de 2013, as horas 
destinadas à produção caíram 
2,1%, puxadas principalmente 
pelo fraco desempenho da indús-
tria paulista que contratou 3,2% 

menos horas de seus trabalhado-
res, o principal impacto negativo 
para o índice do país. 

As horas pagas sinalizam a 
tendência do empregos nos pró-
ximos meses. É que, primeiro, 
para ampliar a produção os em-
presários lançam mão do paga-
mento de mais de horas extras. 

Só quando sentem que a me-
lhora da demanda é mais consis-
tente é que as empresas abrem 
novas vagas. 

Para Rodrigo Lobo, técni-
co do IBGE, a produção da in-
dústria nos dois primeiros me-
ses de 2014 reagiu, mas o sufi -
ciente apenas para zerar as per-
das do fi nal de 2013. No primeiro 
bimestre, a alta de 4,2% compen-

sou a perda da mesma magnitu-
de acumulada em novembro e 
dezembro. 

Primeiro, diz, os empresários 
esperam “um movimento mais 
continuado” de melhora da de-
manda para ampliar a produção, 
que se dará inicialmente pelo au-
mento das horas extras. 

“Só depois que o pagamento 
das horas extras chegar a um de-
terminado limite é que as empre-
sas vão começar as contratações. 
Isso não se nota ainda”, diz. 

Sem sinais de retomada da 
produção e a expectativa de ana-
lisas para um pequeno recuo em 
março, o emprego na indústria 
tende a patinar nos próximos 
meses. 

No caso do emprego, São 
Paulo, maior parque industrial 
do país, também correspondeu 
ao principal impacto negativo 
para a indústria. 

No Estado, o número de em-
pregados do setor caiu 3,2% em 
fevereiro na comparação com o 
mesmo mês de 2013, e acima do 
recuo de 2,1% da média nacional 
registrada. 

Segundo Rodrigo Lobo, a pro-
dução avançou menos em São 
Paulo e a retomada da indústria 
em fevereiro do ano ocorreu de 
modo mais pontual, atingindo 
alguns setores com menor par-
ticipação no Estado, como a in-
dústria extrativa e a produção de 
televisores e celulares.

FOLHAPRESS

Apesar da reação da produ-
ção industrial no primeiro bimes-
tre, o emprego não sinalizou ain-
da uma retomada. O número de 
pessoas ocupadas no setor fi cou 
estável de janeiro para fevereiro. 

O resultado veio após três me-
ses seguidos de taxas negativas, 
segundo dados do IBGE divulga-
dos ontem. 

Na comparação com 2013, o 
emprego segue em terreno nega-
tivo e registrou perda de 2% em 
relação a fevereiro do ano passa-
do. Nos dois primeiros meses de 
2014, a ocupação também regis-
tra queda de 2% frente a igual pe-
ríodo de 2013. 

Numa perspectiva de mais 
longo prazo, o emprego na indús-

tria também sinaliza perdas. Em 
12 meses encerrados em feverei-
ro, a queda é de 1,3%, segundo o 
IBGE. 

A restrição de mão de obra 

qualifi cada em alguns setores as-
segura ainda expansão do rendi-
mento dos trabalhadores da in-
dústria. De janeiro para feverei-
ro, a folha de pagamento do se-

tor cresceu 1,6%. 
O mercado de trabalho na in-

dústria se mantém em um ritmo 
fraco, apesar da melhora da pro-
dução que cresceu por dois me-
ses seguidos em janeiro (3,8%) e 
fevereiro (0,4%), com taxas acima 
do previsto. 

O motivo é que a confi ança de 
empresários segue abalada. Sem 
a perspectiva de uma melhora à 
frente, as contratações são pos-
tergadas e alguns setores, que já 
sentem o consumo mais fraco ou 
sofrem mais com a concorrência 
de importados, já começaram a 
demitir. 

Dentre os razões para a pio-
ra do otimismo dos empresários 
estão juros e infl ação mais altos 
(que inibem o consumo), além do 
crédito mais restrito.

INDÚSTRIA MELHORA PRODUÇÃO, 
MAS TEM EMPREGO ESTÁVEL

HORA EXTRA É 
PRIMEIRO INDÍCIO 
DE CRESCIMENTO

PIB < INFLAÇÃO
/ BRASIL /  CNI REDUZ PREVISÃO DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA EM 2014 POR CAUSA DOS 
JUROS ALTOS, APERTO MONETÁRIO E FIM DE INCENTIVOS; JÁ INFLAÇÃO FOI REVISADA PARA CIMA

 ▶ Presidida por Robson Braga de Andrade, CNI reviu números da economia brasileira

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶ Indústria de confecções ajuda a manter nível de empregos

EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

APESAR DA QUEDA das 
principais Bolsas do 
exterior, o mercado de ações 
brasileiro fechou ontem em 
alta com a ajuda das ações 
da Petrobras. O Ibovespa, 
principal índice, subiu 1,45%, 
para 51.867 pontos. Os papéis 
mais negociados da estatal 
encerram o dia em alta de 
2,57%, a R$ 15.56. 

Para analistas, o fato de 
o governo ter anunciado 
que vai estudar aumentar 
o percentual de álcool na 
gasolina ajudou a puxar as 
ações para cima, pois, nesse 
caso, a estatal teria que 
importar menos gasolina. 

Pela política de controle 
de preços do governo, a 
Petrobras compra no exterior 
derivados de petróleo, como 
gasolina e diesel, e revende no 
Brasil a valores mais baixos. 

A proposta, feita pelos 
produtores de cana-de-
açúcar, está em estudo no 
governo. No ano passado, o 
percentual da mistura subiu 
de 20% para 25%. A ideia é 
chegar a 27,5%. 

Na avaliação de Pedro 
Galdi, analista-chefe da SLW 
Corretora, porém, a medida, 
sozinha, não seria sufi ciente 
para solucionar os problemas 

da Petrobras. “Para ‘arrumar 
a casa’, o governo teria que 
aumentar bem o preço da 
gasolina”, diz. 

Outro fator que, segundo 
analistas, contribuiu para 
elevar as ações da estatal 
foram as buscas feitas pela 
Polícia Federal na sede da 
Petrobras, parte da segunda 
fase da Operação Lava Jato, 
que investiga um esquema 
de lavagem de dinheiro que 
teria movimentado R$ 10 
bilhões, com ramifi cações 
políticas e na petroleira 
estatal. 

Segundo avaliação do 
analista-chefe da Gradual 
Investimentos, Flávio 
Conde, a investigação pode 
aumentar o otimismo em 
relação à empresa em função 
do enfraquecimento do atual 
governo. 

O mercado tem defendido 
que um novo governo 
eleito em outubro poderia 
fazer menos uso político de 
empresas estatais, inclusive a 
Petrobras. 

No câmbio, o dólar à vista, 
referência para as negociações 
no mercado fi nanceiro, 
fechou a R$ 2,211 na venda, 
com valorização de 0,94%. Já 
o dólar comercial, usado no 
comércio exterior, teve alta de 
0,077%, para R$ 2,221. 

FOLHAPRESS

O G20 ESTABELECEU um prazo 
até o fi m do ano para que 
as reformas do FMI (Fundo 
Monetário Internacional) 
sejam aprovadas pelo 
Congresso americano, antes 
que se considere um “plano B”. 

“Decidimos que, se 
as reformas não forem 
ratifi cadas até o fi m do 
ano, vamos dar início a um 
processo para examinar 
alternativas para aumentar a 
representatividade do FMI”, 
disse Joe Hockey, secretário do 
Tesouro da Austrália, país que 
está na presidência rotativa 
do G20, em conferência de 
imprensa. 

Em comunicado divulgado 
ao fi m do encontro com o FMI, 
o G20 se disse “extremamente 
decepcionado com o contínuo 
atraso” em avançar as reformas 
de quota e de governança do 
FMI acordadas em 2010. 

“A implementação das 
reformas de 2010 seguem 
sendo nossa prioridade 

máxima e instamos os EUA a 
ratifi carem essas reformas na 
oportunidade mais próxima”, 
diz o texto. 

As reformas dão mais peso 
a emergentes como o Brasil 
- que fi caria, com os outros 
BRICs, entre os dez principais 
sócios do fundo -, visando 
refl etir o novo equilíbrio 
econômico, e aumentam 
em 100% a capacidade de 
fi nanciamento do fundo, para 
cerca de US$ 737 bilhões. 

O Brasil era um dos 
países que defendia que o 
FMI desenvolvesse mais 
rapidamente um “plano B”. 

Segundo o presidente 
de Comitê Monetário e 
Financeiro Internacional 
(IMFC) do FMI, o ministro 
das Finanças de Cingapura, 
Th arman Shanmugaratnam, 
o atraso na implementação 
das reformas coloca em risco a 
credibilidade do fundo. 

No entanto, ele destacou 
que o FMI está “otimista” de 
que, até o fi m do ano, os EUA 
aprovarão as mudanças.

BOLSA SOBE COM AJUDA 
DE AÇÕES DA PETROBRAS

G20 EXIGE, DO CONGRESSO 
DOS EUA, REFORMA DO FMI

/ MERCADOS /

/ MUNDO /

 ▶ Com produção em alta, Petrobras volta a ter alta nas ações

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

A FALTA DE mão de obra qualifi ca-
da e o baixo valor da remunera-
ção ofertada levaram os vigilan-
tes que atuam no Rio Grande do 
Norte, principalmente em Natal, 
a não se interessar pela oportu-
nidade de trabalhar na Arena das 
Dunas durante a Copa do Mun-
do. Das 800 vagas que devem ser 
preenchidas por vigilantes forma-
dos em curso de atuação em gran-
des eventos e portadores de regis-
tro emitido pela Polícia Federal, 
menos da metade foi preenchi-
da até agora. Os R$ 9,00 pagos por 
hora trabalhada não despertaram 
o interesse de grande parcela dos 
vigilantes. 

A solução encontrada pela em-
presa Natal Vigilância, contratada 
pela Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), foi procurar traba-
lhadores em outras cidades poti-
guares e até mesmo fora do Esta-
do. O tardio fechamento do con-
trato, ocorrido em meados de 
fevereiro deste ano, pode ter con-
tribuído para a atual situação. A 
obtenção de informações detalha-
das em relação ao que exigiu a Fifa 
para os “Stewards”, é difícil. “Existe 
uma cláusula contratual que impe-
de a divulgação de determinadas 
informações”, disse Lucas Duarte, 
advogado da empresa de seguran-
ça privada.

O número de seguranças pri-
vados solicitados pela Fifa para 
atuar nas áreas interna e entor-
no da Arena das Dunas é de 1.250. 
Deste total, 800 devem passar por 
um curso de extensão, conhecido 
como Grandes Eventos que, em 
Natal, é ofertado por duas escolas 
de formação de vigilantes – a CTV 
e a Feroli. “Desde o início das tra-
tativas contratuais, a empresa ten-
ta regimentar a mão de obra espe-
cializada”, destacou Lucas Duarte. 

O problema principal é que 61 
dias separam este sábado da aber-

tura ofi cial da Copa do Mundo no 
Brasil, em 12 de junho. O cadastra-
mento biométrico na Polícia Fe-
deral dos seguranças particulares 
que irão atuar dentro do novo es-
tádio termina no próximo dia 30. 
Sem identifi cação biométrica do 
profi ssional, o acesso ao estádio é 
negado. “Hoje, o prazo é improrro-
gável. Não se pretende prorrogar”, 
afi ançou o delegado de Polícia Fe-
deral, Joel Moreira Ciccotti. A situ-
ação chegou tal ponto que a em-
presa que fi rmou contrato com a 
Fifa pretende custear metade do 
curso de formação, ao valor de R$ 
300, para angariar interessados.

Ontem, conforme informa-
ções do advogado Lucas Duarte, 
representantes da escola de for-
mação e da empresa de seguran-

ça se dirigiram ao Oeste potiguar 
para verifi car a possibilidade de 
“importar” vigilantes com o curso 
requisitado pela Fifa para assumi-
rem as vagas disponíveis. Além de 
Mossoró, deverão vir profi ssionais 
de Caicó  e  João Pessoa, na Paraí-
ba. Além disso, a terceirizada de-
verá iniciar uma campanha publi-
citária para que mais vigilantes se 
sintam interessados em atuar na 
segurança da Arena das Dunas.

O advogado da empresa con-
tratada pela Fifa afi rmou que a Po-
lícia Federal no Rio Grande do Nor-
te contribui para o atraso na for-
mação dos vigilantes para atuação 
na Arena das Dunas, pois “demo-
ra” para homologar os certifi cados 
dos profi ssionais que fi nalizaram 
o curso de formação inicial, prer-

rogativa para o curso de extensão 
em Grandes Eventos. “Deveria ter 
um efetivo mais célere dentro da 
Polícia Federal para emissão da 
homologação”, destacou. 

Sobre a existência de certifi ca-
dos pendentes de homologação, o 
delegado federal Joel Moreira Ciccot-
ti retrucou veementemente. “Não 
procede. Hoje, nós não temos ne-
nhum certifi cado pendente de regis-
tro em nosso sistema”. Ele, porém, 
reconheceu que num passado pró-
ximo a inserção dos documentos 
dos vigilantes encaminhados pelas 
escolas de formação chegou a de-
morar aproximadamente 20 dias, 
em decorrência de problemas rela-
cionados ao efetivo disponível para 
o trabalho no âmbito da Polícia Fe-
deral. Hoje, Joel Moreira Ciccotti, 

assegurou que a situação está regu-
larizada e a inclusão dos dados não 
demora mais que 48 horas. 

Sobre o tema, a assessoria de 
imprensa da Arena das Dunas in-
formou que, todos os assuntos re-
lacionados ao estádio durante a 
Copa do Mundo no Brasil deverão 
ser tratados com a organização do 
Mundial. O representante local da 
Fifa, Erland Mota, não foi encon-
trado para comentar quais serão, 
de fato, os problemas que poderão 
ocorrer caso todas as vagas de se-
gurança não sejam preenchidas. 
A Secretaria Extraordinária para 
Assuntos Relacionados à Copa 
do Mundo (Secopa/RN), também 
não comentou o assunto, alegan-
do que ao Estado cabe a segurança 
da área externa do estádio. 

ARENA SEM
/ PROFISSÃO /  EMPRESA DE SEGURANÇA PRIVADA CONTRATADA PELA FIFA PROCURA VIGILANTES EM 
OUTRAS CIDADES E ATÉ FORA DO ESTADO PARA PREENCHER VAGAS DISPONÍVEIS PARA A COPA DO MUNDO

SEGURANÇA PRIVADA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O cadastramento biométrico na Polícia Federal dos seguranças particulares que irão atuar dentro do novo estádio termina no próximo dia 30

Números

1.250 – é a quantidade 
de vigilantes privados que 
deverão ser contratados para 
atuar na Arena das Dunas 
durante a Copa do Mundo;

800 – deles deverão, 
obrigatoriamente, portar o 
certifi cado de conclusão 
do curso de formação em 
grandes eventos;

R$ 9,00 – é o valor por 
hora de serviço que a  Fifa 
oferece aos profi ssionais 
da vigilância privada para 
atuar nos jogos da Copa do 
Mundo em Natal, segundo o 
Sindicato dos Vigilantes do 
Rio Grande do Norte;

Como se tornar 
um Steward

 ▶ Realizar o cadastro 
biométrico na Polícia 
Federal, que possibilitará 
o acesso ao estádio no 
dia dos jogos. Esta é a 
única forma de acesso. 
O cadastro biométrico é 
gratuito e será realizado, 
impreterivelmente, até o 
dia 30 de abril na sede da 
Polícia Federal, em Natal;

 ▶ Realizar o curso de 
formação de vigilantes 
para atuação em grandes 
eventos, que em Natal 
é oferecido pela Feroli e 
CTV, que são escolas de 
formação de profi ssionais 
na área de segurança 
privada. O custo gira em 
torno de R$ 300,00;

 ▶ Encaminhar currículo 
para a empresa responsável 
pela contratação dos 
vigilantes, cujo contato 
poderá ser obtido nas 
escolas nas quais o curso 
pode ser feito.

O que é um 
Steward

A função dos guardas 
patrimoniais dentro dos 
estádios é a de atuar 
como Stewards, vigilantes 
desarmados e treinados 
para lidar com multidões. 
Irão trabalhar em conjunto 
com as Forças Públicas de 
Segurança. Este profi ssional 
atua como organizador dentro 
dos estádios. É capacitado 
a dar informações às 
pessoas, direcioná-las aos 
assentos, acionar serviços 
de emergência em saúde e 
a polícia.

O delegado de Polícia Federal 
Joel Moreira Ciccotti assegurou 
que a baixa procura dos vigilantes 
pelo curso de formação para 
atuação em Grandes Eventos não 
passa de um desinteresse coletivo. 
“Não está tendo interesse, por 
parte dos profi ssionais, para 
participação neste evento. Não 
há porque a empresa tentar 
transferir responsabilidades 
para a empresa”, defendeu. 
Ele atualizou os dados e 
informou que pouco mais de 
300 profi ssionais procuraram 
a Polícia Federal para realizar o 
cadastramento biométrico, único 
modal de acesso ao estádio no dia 
dos jogos.

Para Lucas Duarte, um dos 
motivos pelos quais existe uma 
baixa procura pelo curso de 
formação é a inefi ciência da 
Polícia Federal na fi scalização 
da atividade ilegal de vigilância 
privada. “Não há fi scalização 
efetiva do órgão competente, 
que é a Polícia Federal”, afi ançou. 
Duarte comentou, ainda, que 
existe um grande número de 
vigilantes ilegais atuando na 

segurança de ruas, condomínios e 
lojas de centros comerciais. 

“A Polícia Federal faz sim 
fi scalizações. Fiscaliza empresas 
de segurança e atividades 
clandestinas, não somente a partir 
de denúncias. A Delesp, Delegacia 
Especializada em Segurança 
Privada da Polícia Federal, tem 
um número de agentes capazes de 
fi scalizar, mas não podemos estar 
em todos os lugares ao mento 
tempo”, retrucou o delegado Joel 
Moreita Ciccotti. 

Indagado sobre os refl exos 
da ausência de vigilantes na 
numeração estabelecida pela Fifa, 
o delegado foi enfático. “Nós não 
temos responsabilidade alguma. 
O contrato é entre a empresa 
de segurança privada e a Fifa. 
Eles que devem resolver isso em 
tempo hábil”. O diretor da Feroli, 
escola de formação de vigilantes 
que dispõe do curso para atuação 
em grandes eventos, não foi 
localizado para comentar como a 
unidade pode garantir a formação 
de mais 500 homens e mulheres 
para atuarem como Stewards em 
tempo hábil.

NÃO ESTÁ TENDO INTERESSE, POR 
PARTE DOS PROFISSIONAIS, PARA 
PARTICIPAÇÃO NESTE EVENTO”

Joel Moreira Ciccotti,
Delegado de Polícia Federal

DESINTERESSE E FISCALIZAÇÃO FALHA

EDUARDO MAIA / NJ

CEDIDA / PF
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Editor 

Everton Dantas

O CAPACETE COBRE os ouvidos e faz a 
voz do instrutor da Jaguar parecer 
distante. Mas Stewart Lyndall con-
tinua a transmitir energicamente 
suas orientações, mostrando como 
tirar o máximo do F-Type Coupé 
V8 (550 cv) no autódromo da cida-
de espanhola de Lleida. “Agora, na 
curva fechada com piso molhado, 
entre forte, tire o pé do acelerador e 
vire o volante. O carro fará as corre-
ções sozinho”, encoraja. 

Foram necessárias três tenta-
tivas para libertar o cérebro da ne-
cessidade de pisar no freio e deixar 
o controle de vetorização resolver o 
problema. A eletrônica toma as ré-
deas freando uma roda aqui e libe-
rando outra acolá. É parte do show 
dado pelo cupê que tem a missão de 
reposicionar a Jaguar no segmento 

dos esportivos de dois lugares --o 
trabalho começou em 2013, com o 
lançamento da versão conversível. 

“Cerca de 75% dos F-Type Roa-
dster foram adquiridos por clientes 
que jamais tiveram um veículo da 
marca”, conta Wayne Darley, diretor 
global da marca inglesa. Pergunta-
do sobre quais carros esses clientes 
possuíam anteriormente, ele men-
ciona modelos Porsche e BMW. A 
ambição é ocupar todas as vagas 
de garagem de seus consumidores 
com modelos Jaguar e Land Rover 
--ambas são hoje uma só empresa, 
do grupo indiano Tata Motors. 

Esses universos encontram-se 
em soluções técnicas. Por exem-
plo, a tela sensível ao toque do F-
-Type tem os mesmos grafi smos 
da disponível no Evoque ou no 

Freelander. Isso é estranho, pois 
reduz a sensação de exclusivida-
de do esportivo. Por outro lado, di-
vidir motores é um bom negócio. 
O mesmo 5.0 V8 Supercharger que 
empurra sem medo os 2.330 kg do 
Range Rover Vogue está também 
sob o capô do F-Type R (1.665 kg), 
que entrega 495 cv. 

Além de mais leve, a estrutura 
de alumínio da carroceria do cupê 
foi feita de forma a reduzir torções 
de carroceria. Já a suspensão do Ja-
guar é tão fi rme que faz o Porsche 
911 parecer um sedã de luxo. Nas 
poucas imperfeições das estradas 
da Catalunha, deu para perceber 
que o esportivo inglês nasceu para 
ser usado nos fi ns de semana, não 
no dia a dia. Os cupês anteriores 
da marca tinham um caráter mais 

luxuoso, como a linha XK. A ideia 
foi romper com essa tendência e 
lançar um carro menor e mais vio-
lento, à moda dos E-Type do pas-
sado. Deu certo, como a receita do 
V8 comprova. A versão intermedi-
ária 3.0 V6 S (380 cv), guiada por 
110 km, consegue ser rápida sem 
perder a ternura. 

O “irmão do meio” não será o 
carro mais veloz de sua faixa de 
preço, mas as sensações propor-
cionadas serão sufi cientes para 
qualquer apaixonado por carros 
se dar por satisfeito. A linha com-
pleta (que inclui ainda uma op-
ção de entrada de 340 cv) chega 
ao Brasil dentro de dois meses. Os 
preços não foram defi nidos. Hoje, 
o conversível custa de R$ 436,3 mil 
a R$ 608,9 mil. 

MUITA GENTE OLHA torto para eles. 
Mas há quem, voluntariamente, 
compre veículos que não conquis-
taram o grande público por moti-
vos como desenho simplório, pre-
ço acima da média ou fama de 
pouco confi áveis. A pergunta é: 
por que escolhê-los? 

“Eu tinha algumas priorida-
des, como motor maior do que 1.0, 
conforto e espaço. Andei no Hyun-
dai HB20 e no Chevrolet Onix e, 
nos dois, eu me senti meio preso. O 
Etios tem direção elétrica, ar-con-
dicionado e é grande por dentro”, 
justifi ca o fi sioterapeuta Adriano 
Barroco, 36, dono de um hatch da 
Toyota 2013 com motor 1.3. 

Não foi uma decisão simples. 
“Eu tinha ouvido falar tão mal do 
carro que fi z três test-drives, para 
ter certeza absoluta [da compra].” 
Para contornar os pontos fracos do 
Etios (acabamento e nível de equi-
pamentos), Barroco instalou ban-
cos de couro e sensor de estaciona-
mento no compacto. “Foi o primei-
ro zero-quilômetro que eu comprei 
na vida, e sempre gostei da forra-
ção de couro. O carro fi cou mais 
requintado, porém ainda o consi-
dero pobre.” 

A instalação dos sensores de 
estacionamento teve outro moti-
vo. “A visibilidade traseira é mui-
to ruim. Você não vê o bico do ou-
tro carro, não dá para estimar a 
distância”, conta o fi sioterapeu-
ta. Também pesou na decisão o 
fato de o Etios não vender tão bem 
quanto a fabricante gostaria, o que 
forçou a marca a fazer promoções. 

“A Toyota oferecia taxa zero, e 

os concorrentes HB20 e Onix custa-
vam cerca de R$ 38 mil [7% a mais 
que o Etios]. Dei mais de 50% do va-
lor do veículo como entrada e pago 
parcelas de R$ 400. Caso comprasse 
o Hyundai ou o Chevrolet, a presta-
ção, com juros, fi caria quase R$ 700.” 

A fama de duráveis que os car-
ros de origem japonesa têm tam-
bém infl uenciou Barroco, que só 
pretende trocar o veículo daqui a 
oito anos. Já o ilustrador Marcelo 
Monteiro Menezes, 43, não se pre-
ocupou com a imagem não tão 
boa dos carros chineses ao adqui-
rir um Chery QQ. “Tenho o veícu-
lo desde 2012, fi z um test-drive na 
época e o considerei um bom au-
tomóvel. Ele também era o mais 
barato que existia.” 

Economia continua sendo um 
fator importante no convívio com 
o subcompacto. “O consumo mé-
dio dele é de 12 km/l, seja comigo, 
seja com a minha mulher dirigin-
do, mesmo com o ar-condiciona-
do ligado. Ele tem um motor bem 
potente para a categoria e não so-
fre nem em subidas”, diz Menezes. 

Ainda que tenha críticas ao 
QQ, como o assoalho baixo que 
raspa com facilidade nas valetas, 
o ilustrador considera injusto o jul-
gamento que fazem do carrinho. 
“Escuto muitos comentários ruins, 
mas é engraçado que ele é sempre 
comparado com veículos de cate-
gorias superiores. Assim, não será 
nunca considerado bom. É um 
carro simples e, como tal, atende 
às expectativas. Acho que não está 
além nem aquém da maioria dos 
populares vendidos no Brasil.” 

MUITO ALÉM 
DA REJEIÇÃO 

/ CONSUMIDOR /  PARA CERTOS 
GRUPOS, RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO 
DE AUTOMÓVEIS MENOS DESEJADOS 
COSTUMA SER MELHOR

JAGUAR QUER RETOMAR AURA 
ESPORTIVA COM F-TYPE COUPÉ

/ TATA MOTORS /

 ▶ Sob o capô do “brinquedo” está um motor V8 de quase 500 cv

REJEIÇÃO GERALMENTE É 
PROVOCADA POR ERRO COMERCIAL

Muitas marcas evitam divulgar 
expectativas de vendas, mesmo 
que tenham muita fé no sucesso 
de algum produto. Contudo, se 
a aceitação é melhor do que o 
esperado, o fato acaba alardeado. 
O contrário, não. Lançados quase 
na mesma época (no fi m de 2012), 
os compactos HB20 e Etios não 
tiveram a mesma sorte. Enquanto 

o modelo Hyundai chegou a ter 
fi la de quatro meses de espera, o 
Etios começou devagar, obrigando 
a Toyota a criar promoções, 
investir pesado em publicidade e 
até mudar o interior do carro para 
atrair mais clientes. 

As vendas reagiram, e o modelo 
já está a cerca de 10% de seu 
objetivo inicial. O QQ vende apenas 

um terço do que a Chery previa 
inicialmente, mas ainda é o veículo 
mais emplacado da marca. O S18, 
que foi o primeiro chinês fl ex e 
seria até fabricado no Brasil, saiu de 
linha. Pode-se dizer que a sobretaxa 
do IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) e as cotas para 
importados ajudam a explicar as 
vendas mais baixas da Chery. 

REJEIÇÃO

A história recente 
mostra outros casos de 
rejeitados, alguns deles já 
fi nados, como o Renault 
Symbol. Seu fracasso já 
era previsto por alguns 
executivos da operação 
brasileira, mas eles foram 
voto vencido. Tratava-se de 
um Clio Sedan melhorado 
e bem equipado, mas que 
não agradou pelo estilo e 
pela concorrência interna 
com o Logan. 

Prova disso é que 
a segunda geração do 
Symbol, na Turquia, nada 
mais é do que o novo 
Logan, que chegou ao 
mercado brasileiro em 
novembro de 2013. 

O Chevrolet Sonic 
deveria concorrer de igual 
para igual com o Ford 
New Fiesta e o Fiat Punto, 
mas não conseguiu. Vende 
menos do que o previsto, 
não só pela restrição nas 
cotas de importação do 
México, onde o hatch e o 
sedã são fabricados, mas 
também porque tem preço 
alto. Completam a lista dois 
chineses --o Effa M100 e 
o Lifan 620--, o utilitário 
indiano nacionalizado 
Mahindra e alguns modelos 
da sul-coreana Ssangyong, 
como o Actyon e o Korando. 
Todos sofreram rejeição 
devido ao estilo ou ao fato 
de o público não conhecer 
as marcas. 

Mas houve também 
erros no acerto de 
suspensão (no caso 
do Effa), problemas 
de confi abilidade e de 
reposição de peças. Redes 
pequenas e, por vezes, 
mal aparelhadas acabaram 
tornando as chances desses 
modelos ainda menores.

FONTES: FENABRAVE, FABRICANTES E CONCESSIONÁRIAS

 ▶ Adriano Barroco optou pelo Toyota Etios, que é maior e mais barato

DANIEL GUIMARÃES / FOLHAPRESS

DIVULGAÇÃO
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SAÚDE E 
BEM ESTAR

2ª Reportagem 

E S P E C I A L

PRÓXIMO TEMA: 

MUSCULAÇÃO AJUDA 
A CONQUISTAR A 
SONHADA BOA 
FORMA FÍSICA

A nutricionista esportiva 
Lilia Lins deu algumas dicas 
alimentares para quem está 
começando no caminho dos 
novos hábitos. A primeira 
delas é quebrar o jejum. Ficar 
sem comer pela manhã, 
explicou, é uma medida 
equivocada tomada por 
algumas pessoas que querem 
emagrecer. “O hábito de comer 
pela manhã é fundamental. 
E nunca, jamais, deve-se se 
exercitar em jejum”, afi rmou. 

Outra dica é aliar a pratica 
da atividade física o aumento 
da ingestão de proteína. Toda 
atividade, explicou, vai causar 
pequenas lesões no músculo. 
A proteína é a substância que 
vai recuperar a fi bra muscular. 
Uma ressalva, entretanto, é 
para aqueles que estão com 
alterações sanguíneas.  

É importante, para que 
se tenha uma dieta saudável, 
incluir alimentos com 
propriedades  antioxidantes, 
como frutas, legumes e 
verduras, que ajudam também 
a aumentar a imunidade. 
Aos mais gordinhos, que 
querem acelerar a queima de 
gordura, o recado é aumentar 
o consumo de fi bra. 

Além disso, é fundamental 
diminuir consumo de sal 
e açúcar, principalmente o 
refi nado. A substituição pelo 
adoçante é interessante, mas é 
preciso ter atenção na escolha 
do produto. Há adoçantes, 
explicou, que fazem mal. 
“O aspartame, ingrediente 
principal de várias marcas 
de adoçante, é altamente 
cancerígeno”, realçou. Lilian 
indica o açúcar do coco, que 
tem sabor igual ao açúcar 
comum e a calda de agave. 

Já se o sujeito, apesar de ainda 
viver no sedentarismo, está saudá-
vel, o que se recomenda  é a prati-
ca que sinta prazer em fazer. “Fa-
zer uma atividade prazerosa é su-
perimportante para a aderência à 
atividade física”. 

O educador físico explicou que 
há os termos adesão, que é quan-
do se começa a praticar a ativida-
de física, e aderência, que é quan-
do a prática da atividade é manti-
da. Um grande desafi o, afi rmou, 
tem sido conquistar a aderência a 
longo prazo. 

“A aderência baixa é terrí-
vel. Exercício não é vacina. A par-
tir do momento que você para de 
se exercitar, vai perder tudo o que 
você conseguiu. Se aumentou a 
força, vai perder. Se aumentou a 
capacidade respiratória, vai per-
der. A única forma de manter os 
benefícios alcançados com a prá-
tica do exercício físico é se manter 
ativo. Não existe outra forma”.

A atividade prazerosa, esta 

sim, é amplamente ligada à ade-
rência ao longo prazo. Se você 
faz o que gosta, o que você sente 
prazer, a tendência é que você se 
mantenha ativo por mais tempo”.

A representante de vendas Su-
seneide Dantas, 26,  sabe bem o 
quanto é importante fazer uma 
atividade física prazerosa. Nos úl-
timos anos já se matriculou na 
musculação, pelo menos, umas 
cinco vezes e, em nenhuma delas, 
permaneceu por muito tempo. Ela 
permaneceu sedentária até o dia 
em que se encontrou na luta. 

Ela explicou que escolheu a 
musculação porque, supostamen-
te, seria a atividade que a ajuda-
ria a tonifi car os músculos e perder 
peso mais rápido. Não adiantou 
muito. De todas as vezes que ela se 
matriculou, o tempo máximo que 
foi à academia com regularidade 
foi quatro meses. “E isso foi só uma 
vez porque meu amigo que dividia 
apartamento comigo me forçava a 
ir. Depois disso, já teve ocasiões em 

que paguei o mês e fui só um dia. 
Da última vez, paguei logo o paco-
te de quatro meses para me forçar 
a ir. Fui apenas um”, contou. 

Em 2012, no entanto, quando 
foi morar em Fortaleza, capital cea-
rense, Suseneide descobriu o jiu-jít-
su e se encontrou. Fez oitos meses 
corridos sem parar, período em que 
descobriu que tinha mais que afi ni-
dade com esporte. Neste período, 
conquistou três medalhas, a pri-
meira de bronze com apenas qua-
tro meses no tatame. Depois, como 
numa curva crescente de desempe-
nho, conquistou prata e ouro. 

Hoje, depois de um ano para-
da, após voltar a morar em Natal, 
ela retomou as aulas. Seu objetivo 
é voltar a competir. “Mas eu ain-
da preciso melhorar muito. Estou 
sem condicionamento e não te-
nho o mesmo gás de antes. Lem-
bro de todos os movimentos, mas 
não consigo executá-los bem. Só o 
tempo e a regularidade vão trazer 
isso de volta”, afi rmou. 

PATRÍCIA REGINA, 39, mal conseguia 
dormir à noite de tanta dor que 
sentia nas pernas. Durante o dia, 
sofria também com dores nas cos-
tas e articulações. Subir um sim-
ples degrau era um verdadeiro sa-
crifício porque não conseguia do-
brar os joelhos. O cansaço era in-
tenso e quase ininterrupto. De dois 
meses para cá, no entanto, mui-
ta coisa mudou: já não sente difi -
culdade para dormir e os degraus 
não a assustam; as dores se foram 
junto com 10 kg de massa corpó-
rea, dos quais ela não sente a me-
nor falta. “Tudo está diferente ago-
ra. Tenho mais disposição e até a 
autoestima melhorou”, sentenciou 

a dona de casa.
Tanta mudança, de certo, não 

veio de graça. Tem custado 60 mi-
nutos diários de atividade física e 
uma rígida reeducação alimentar. 
“Cortei refrigerante, cortei açúcar, 
diminui o sal e tenho comido tudo 
o que é saudável”, sentenciou. E 
esta mudança de hábitos, garantiu, 
é sem volta. “Não tenho outra op-
ção. É uma necessidade”, afi rmou. 
Atualmente ela pratica musculação 
e spinnig (bike indoor), na Aliance 
Academia, em Cidade Verde. 

Antes de dar o primeiro pas-
so com uma caminhada de leve, 
Patrícia passou mais de uma dé-
cada imersa integralmente no se-
dentarismo. Resultado: acumulou 
em seus 1,52 de altura exatos 115 
kg.  Agora, fora da inatividade físi-
ca que ainda mancha a reputação 
dos natalenses, ela sonha alto. Es-
pera entrar em 2015 com 45 kg a 
menos, sem cogitar métodos ci-
rúrgicos para isso. 

“Eu até pensei, antes. Mas 
quando comecei a fazer ativida-
des físicas, vi que eu conseguiria 
perder peso sem precisar recorrer 

a cirurgias”, afi rmou. Para as pes-
soas que estão vendo a mudança, 
não há dúvida que ela consegui-
rá. “Meu marido está vendo tantas 
mudanças em mim, que ele está 
querendo até começar também”. 

Patrícia é um bom exemplo de 
que nunca é tarde para se buscar 
uma vida mais saudável. E ela fez 
exatamente como é se deve: co-
meçou pelo começo. Antes e par-
tir para a prática aleatória, consul-
tou um médico e fez todos os exa-
mes necessários que atestaram 
sua aptidão para a atividade física. 

O doutor em Ciências da Saú-
de, Eduardo Caldas, traçou um 
passo a passo de como as pesso-
as como Patrícia devem fazer para 
deixar o sedentarismo sem cor-
rer riscos de problemas posterio-
res. Partindo do princípio de que o 
motivador para a prática do exer-
cício é algum problema de saúde, 
como pressão arterial alterada ou 
excesso de peso, o ideal, assinalou, 
é começar por uma avaliação clí-
nica detalhada. 

Essa avaliação não pode ser 
deixada de lado quando se tem 

diversos fatores de riscos e ida-
de mais avançada. A partir dos 40 
anos, explicou, é importante, in-
clusive, que se faça um teste de es-
forço com um cardiologista. 

Estando tudo certo, sem pro-
blemas cardiovasculares, é hora 
de buscar mais um profi ssional, 
só que agora da Educação Física. 
“Existem hoje vários profi ssionais 
da área voltados para atender pes-
soas com condições físicas dife-
renciadas. O profi ssional vai fazer 
todo um planejamento e uma pro-
gramação do treinamento para 
que este sujeito consiga melhorar 
aspectos que estão alterados: per-
der peso, de maneira saldável, sem 
agredir o corpo, sem o risco maior 
de problemas articulares. Melho-
ra capacidade cardiorrespiratória, 
força muscular, fl exibilidade para 
que este paciente fi que apto fi si-
camente”, detalhou. 

A partir do momento que me-
lhoram as aptidões físicas, conse-
quentemente se diminui também 
o colesterol, a pressão arterial re-
gulariza e a taxa de glicose norma-
liza. “Você tem uma série de altera-

ções orgânicas com esta passagem 
do estágio sedentário para o ativo. 
A coisa é meio que uma bola de 
neve positiva. A partir do momen-
to que se torna ativo, acaba tendo 
uma série de benefícios com este 
nível de atividade física maior”.

ATIVIDADE IDEAL
É difícil, alertou Caldas, apon-

tar uma atividade específi ca como 
a ideal para quem está começan-
do. Ele lembrou que cada modali-
dade tem o seu objetivo. Quando 
se faz uma caminhada ou uma cor-
rida com regularidade, por exem-
plo, tende a melhorar a capacidade 
respiratória. Já numa sala de mus-
culação, tende a melhorar a força e 
resistência muscular. Exercícios de 
alongamento, por sua vez, melho-
ram a fl exibilidade, mas não afe-
tam diretamente sobre o resto. 

“Cada atividade tem um pro-
pósito diferente, e estas atividades 
vão ser prescritas de acordo com a 
necessidade de cada um. E como 
você vai saber de sua necessidade? 
A partir de uma avaliação com um 
profi ssional”, destacou. 

POR ONDE 
/ ALERTA /  COMO SAIR DO SEDENTARISMO E 
INICIAR UMA ATIVIDADE FÍSICA? ESPECIALISTAS 
FAZEM RECOMENDAÇÕES PERTINENTES 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DICAS DE 
NUTRIÇÃO

Atenção 
aos detalhes

Iniciante ou não, há 
cuidados que se deve 
tomar sempre na prática da 
atividade física. O primeiro 
deles é ter certeza de que o 
corpo está preparado para 
o tipo de esforço realizado, 
por isso, a necessidade de 
realizar uma série de exames. 
A partir da certeza de que se 
está apto para a atividade, 
é interessante fi car atento a 
alguns detalhes:

 ▶ 1 - Use calçados 
adequados, principalmente 
para práticas como 
corridas e caminhadas. As 
roupas também devem ser 
adequadas à pratica, sempre 
leves e confortáveis. 

 ▶ 2 - Atenção aos excessos! 
Pra ter benefícios, não é 
preciso se matar. O mais 
importante é manter a prática 
regular. 

 ▶ 3 - A intensidade do 
exercício pode ser medida 
pela seguinte pergunta: 
“como estou me sentindo 
agora com este exercício?”. 
Se a resposta for “está muito 
fácil”, há um indicativo de 
que pode intensifi car um 
pouco mais o movimento. 
Já se a resposta for “está 
difícil demais, vou morrer”, é 
preciso dar uma maneirada. 
O “pouco difícil”, de uma 
forma geral, é a intensidade 
interessante para que se 
conquiste benefícios ligados 
à saúde.

COMEÇAR

FAÇA O QUE DER 
MAIS PRAZER

 ▶ Caminhar ao ar livre: opção saudável para os natalenses que frequentam o Parque das Dunas 
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 ▶ Eduardo Caldas, doutor em 

Ciências da Saúde: como se exercitar 

sem correr riscos posteriores

TUDO ESTÁ 
DIFERENTE 
AGORA. TENHO 
MAIS DISPOSIÇÃO 
E ATÉ A AUTOESTIMA 
MELHOROU”

Patrícia Regina,
Dona de casa

AINDA PRECISO 
MELHORAR MUITO. 
ESTOU SEM 
CONDICIONAMENTO E 
NÃO TENHO O MESMO 
GÁS DE ANTES”

Suseneide Dantas,
Representante de vendas

EDUARDO MAIA / NJ
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A corrupção não é uma invenção 
brasileira, mas a impunidade é 
uma coisa muito nossa”

Jô Soares
Humorista brasileiro

ELIAS MEDEIROS
JANY AMORIM

Novo fl ash 
registrando os 
principais eventos 
de Natal!

Fotos
1. Vilma Freitas, Luciana Tito, Pedro 

Nascimento e Adriana Fernandes
2. Cleide Assunção, Rosane  Barcellos 

e Kassandra Bezerra
3. Dary Dantas e Ângela Ferreira
4. Haroldo, Alexandre e Bárbara 

Maranhão
5. Paula e Renee Tissot
6. Renato Fernandes, Governadora 

Rosalba Ciarlini e Fernando Luiz

?
VOCÊ SABIA
Que em abril é comemorado o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer e, pensando em fazer um alerta 
sobre a importância da data, o Norte Shopping Natal 
recebe até o dia 18 de abril a exposição Mulheres de 
Peito? Que com imagens da fotógrafa Kalina Veloso, 
a mostra tem como objetivo conscientizar sobre o 
diagnóstico precoce do câncer de mama através de 
fotos que estão expostas durante todo o horário de 
funcionamento do shopping? Que ao todo são seis 
painéis e mais de 20 mulheres fotografadas, entre 
jornalistas, médicas, advogadas, universitárias e 
donas de casa? Que a exposição é gratuita e está 
localizada no 2º piso do Norte Shopping?

Virgindade 
moderna
Primeira noite dos recém-
casados. Na cama, a moça 
diz ao rapaz:
– Sabe, amor, eu não disse 
antes a você, mas eu não 
sei fazer nada de nada...
O rapaz, muito gentilmente 
responde:
– Não se preocupe, minha 
linda... Você tira a roupa, 
deita sobre a cama e deixa 
que eu faço o resto!
E ela, muito meigamente, 
agradece:
– Não, amor!!! Trepar eu 
trepo bem pra cacete, 
desde os 13 anos. O que 
eu não sei é lavar, passar, 
cozinhar, arrumar a casa... 
Enfi m, essas coisas mais 
complicadas e difíceis!!!

No Catita
A banda Sambatuque, que aposta 
em um estilo inovador no mercado 
da cidade, estará hoje no Buraco da 
Catita mostrando um show com 
releituras musicais de sucessos 
nacionais e internacionais, com 
roupagens inovadoras e irreverentes. 
Um “mix” de ritmos como o rock, o 
reggae, o forró e o axé. 

Uma Lua na 
Rota do Sol
Fruto de uma parceria entre 
os cantores e compositores 
Geraldo Carvalho, Pedro 
Mendes e Nelson Rebouças, 
que perdurou pelo período de 
2004 a 2007, retorna o projeto 
multimídia que a cada edição 
mensal celebra a passagem da 
lua por um signo do zodíaco. 
A partir das 21h, no Porão das 
Artes, em Pium, sobem no 
palco Os Grogs, Clarita Pinheiro 
e Fabão (Zé Caxangá) para a 
abertura musical do projeto 
com a lua no signo de Áries. A 
entrada custa R$ 15,00 e mais 
informações nos 9922-8188 / 
8779- 9870 / 9151-77 83.

No Jobim
A cantora Juliana 
Menezes, acompanhada 
de Carlinhos Moreno no 
violão e Daniel Lima na 
bateria, interpreta clássicos 
da Bossa e da MPB hoje no 
Jobim, na Praça das Flores, 
em Petrópolis.

No Dom
Hoje tem uma roda de Samba 
com a banda Mistura Fina, a partir 
das 20h30, com couvert a R$ 12,00, 
no Dom Vinicius, em Petrópolis.

Artes em Petrópolis
A 10ª Edição da Feira de Artes de Petrópolis 
acontece hoje e amanhã no seu horário 
habitual: das 10 às 22h. O Evento, que estava 
marcado para ocorrer no fi nal de semana 
anterior, foi cancelado, em caráter de urgência, 
em razão da chuva intensa ocorrida na 
madrugada do sábado, que inviabilizou 
a exposição dos produtos, inclusive o 
deslocamento de muitos de seus expositores. 

Boas 
notícias!
Na última semana 
o Hotel Magestic 
Natal esteve 
presente na 
Convenção Anual 
da Bestwestern 
Internacional e 
foi agraciado com 
prêmio “Best In 
Customer Care 
2013”. Entre 
todos os prêmios 
entregues, este foi o 
de maior relevância 
do evento, pois 
representa a 
excelência na 
prestação de 
atendimento ao 
cliente.

Literatura médica
Será lançado este mês o livro “Tratado 
de Implante Coclear e Próteses Auditivas 
Implantáveis”. O livro tem, entre os autores, 
o otorrinolaringologista Luiz Rodolpho 
Penna Lima Júnior e a fonoaudióloga 
Danielle Penna Lima, do Otocentro/
Hospital do Coração, que escreveram 
a obra em conjunto com profissionais 
do Hospital das Clínicas da USP. A obra, 
publicada pela editora alemã Thieme 
aborda desde aspectos históricos até os 
mais avançados métodos de reabilitação 
da audição, e é destinada aos profissionais 
da otologia, fonoaudiologia e áreas 
correlatas que desejam estudar e atuar no 
tratamento da audição e seus distúrbios 
. O livro é o único tratado do gênero no 
mundo, e será lançado durante o Four 
Otology, principal evento brasileiro de 
otologia, que será realizado em Salvador. 

 ▶ O casal Janaína Amaral e Alexandre Mulatinho 

prestigiando a exposição de Canindé Soares na Finger

 ▶ Marina Tostes e Tiago Guimarães pelos salões do Pepper’s

 ▶ Mariana Costa e Victor Damasceno 

circulando pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Flávio Goes curtindo o 

astral do Benditas Buteco

 ▶ Marcelo Godeiro, Suzy Yoder, Melina Kremer e Pablo Wong 

festejando o Best In Customer Care 2013 recebido pelo Hotel Magestic

Sadepaula
olis Vendas em alta

Devido ao sucesso de vendas do Koster 
1029, a Estrutural antecipa o inicio das 
obras, no bairro Tirol. O empreendimento 
inova com um novo conceito de “viver 
bem” e está sendo bastante procurado 
pelo consumidor que busca segurança, 
automação, aspiração, extensa e completa 
área de lazer em meio à área verde do 
Parque das Dunas.
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Editor 

Moura Neto

Para Silvia Pfeiff er, Maria Callas 
continua insuperável. Diz que ne-
nhum artista conseguiu “bater” a 
cantora lírica e seu potencial vo-
cal aliado à beleza que dava em 
suas interpretações. “Maria Callas 
dividiu a história da ópera. É tida 
como a maior soprano da história”, 
elogia ao mesmo tempo em que 
se lembra de um trecho da peça e 
muda o tom da voz na linha.

“Ela dizia: ‘Eu posso cantar to-
das as óperas, podem gostar ou 
não, mas posso cantar qualquer 
ópera porque canto música, e não 
especialidades’”, recita Pfeiff er, de-
fendendo a contemporaneidade 
da personagem.

Muito embora seja um mito, o 
nome de Maria Callas é restrito a 
um público específi co e verdadei-
ramente admirador de arte. Ques-
tionada se o fato também selecio-
na a plateia, Pfeiff er diz que não e 
que a montagem é perfeitamente 
aceita e compreendida tanto por 
quem conhece a lenda, quanto por 
quem nem faz ideia de quem ela 
seja.

Os recursos tecnológicos são 
elementos chave para aproximar o 
público da personagem, já que en-
quanto sua história é contada, tre-
chos de entrevistas e de apresenta-
ções da própria Callas são projeta-

dos nas paredes da sala que seria 
a galeria de arte onde a história se 
passa, como conta a atriz.

“É claro que esse espetáculo 
vai chamar muito mais atenção 
das pessoas ligadas à arte, mas ele 
é mais que uma peça. É um pro-
grama cultural no sentido infor-
mativo, porque tudo que falamos 
é ilustrado tecnologicamente”, 
argumenta.

Todo o espetáculo se passa em 
uma galeria de arte onde Callas se 
encontra com John Adams, ami-
go jornalista. Os atores não saem 
do palco nem uma vez, e Silvia en-
tra em cena com uma combina-
ção por baixo do primeiro fi guri-
no, servindo como suporte para a 
atriz vestir em cena todas as cin-
co réplicas de vestidos usados por 
Callas em momentos distintos da 
carreira.

“Esse jornalista é muito co-
nhecido dela, e então ele a convida 
para que veja a exposição antes da 
inauguração ofi cial. Nesse encon-
tro, ele aproveita para perguntar 
coisas e existe a intenção de que os 
dois escrevam um livro sobre ela 
mesma”, detalha.

O JORNALISTA
O ator Cássio Reis comenta 

que seu personagem é, na verda-

de, uma “compilação” de vários ou-
tros jornalistas que chegaram a en-
trevistar Maria Callas ao longo de 
sua carreira. “O John é fi ctício, mas 
esse jornalista é, antes de tudo, 
um grande fã e admirador do tra-
balho dela, ao mesmo tempo em 
que tem interesses profi ssionais 
naquela conversa; assim, ele aca-
ba descobrindo coisas impressio-
nantes reveladas por ela mesma”, 
observa.

Durante sua pesquisa para 
compor John Adams, Cássio esta-
beleceu que o personagem seria 
um jovem jornalista britânico, que 

mora em Paris há algum tempo. 
“Vi bastante documentários, inclu-
sive vi um agora há pouco, antes de 
você me ligar. Li muitas entrevistas 
dela também e na peça tento fazer 
um gráfi co, que oscila entre a ad-
miração profi ssional e a tristeza 
pelo estado em que Callas se en-
contra naquele momento”, defi ne.

Cássio já tinha ouvido falar 
em Callas, mas não o sufi ciente 
para saber de toda a sua história. 
Ele defi ne a participação no pro-
jeto como “uma oportunidade óti-
ma de estudar”. “Ela viveu 53 anos, 
mas é como se vivesse eternamen-

te”, pontua.
O que mais lhe impressionou 

no drama da cantora lírica foi a as-
cendência e o infeliz processo de 
abismo no qual se envolveu logo 
em seguida. “Ela tinha uma força 
interna muito grande. Não é qual-
quer um que lida com a rejeição fa-
miliar e usa o único dom que tem 
para ser a maior, para ser inesque-
cível”, diz.

Ele já havia trabalhado com 
a atriz Marília Pêra em cena, mas 
nunca sendo dirigido por ela. Co-
nhecida por ser perfeccionista 
com seus personagens, Cássio ga-
rante que ela também é assim do 
outro lado do palco. Marília Pêra 
viveu a personagem no ano de 
1996 no espetáculo “Master Class”.

“A Marília é perfeccionista 
sempre, e não foi diferente ago-
ra. É uma atriz que admira mui-
to a precisão técnica em todos os 
seus trabalhos, estando na frente 
das câmeras, em cima do palco ou 
dirigindo algum projeto. Foi uma 
grande escola me envolver com 
esse espetáculo”, avalia.

‘Callas’ estreou em janeiro no 
Rio, e desde então já passou por 
Campinas, Piracicaba, Jundiaí e 
Recife. Após Natal, o espetáculo se-
gue para Salvador, Brasília, Floria-
nópolis e Porto Alegre.

FORTE E FRÁGIL, amada por sua voz 
e odiada pelo temperamento, es-
trela de sucesso e fracassada no 
amor... Poucas mulheres conse-
guiram reunir tantas dicotomias 
em uma única vida quanto Maria 
Callas (1923-1977) - cantora lírica, 
fi lha rejeitada, inovadora nos pal-
cos e indiscutivelmente a verda-
deira diva das óperas.

A história da americana com as-
cendência grega responsável por re-
novar o estilo de atuação nas ópe-
ras durante as décadas de 40/50 
será contada amanhã no palco do 
Teatro Riachuelo, a partir das 20h, 
em um espetáculo moderno com 
duração de uma hora. “Callas” tem 
direção da atriz Marília Pêra e tex-
to de Fernando Duarte.

Na peça, o público é convida-
do a observar uma galeria de arte 
em Paris no dia 15 de setembro 
de 1977. Lá dentro, um dia antes 
de morrer, vítima de infarto, Ma-
ria Callas (interpretada pela atriz 
Silvia Pfeiff er) encontra-se com 
o amigo e jornalista John Adams 
(Cássio Reis) para aprovar a expo-
sição que está sendo montada so-
bre sua vida. 

As paredes cheias de fotogra-
fi as, fi gurinos e memórias de uma 
carreira brilhante inebriam Callas, 
que acaba confessando ao jorna-
lista uma série de fatos sobre sua 
vida pessoal, incluindo segredos 
que até então sua inconfundível 
voz jamais tinha ousado compar-
tilhar com público algum. 

É essa a sinopse que a atriz Sil-
via Pfeiff er conta à reportagem, 

do outro lado da linha, ainda no 
Rio de Janeiro, enquanto conversa 
com o NOVO JORNAL por telefo-
ne. “É um documentário vivo”, de-
fi ne a atriz, que começou a se pre-
parar para reviver a diva no fi nal 
do ano passado. A estreia ocorreu 
no Rio de Janeiro há três meses.

Pfeiff er não canta durante o 
espetáculo, mas disciplinou o cor-
po para que todos os seus gestos 
fossem similares aos de Callas. 
“Tive que diminuir um pouco o 
meu gestual. Acho até que ainda 
tem um percurso a ser percorrido 
nesse sentido, mas foi uma dica 

muito generosa da Marília (Pêra)”, 
comenta.

Sem revelar detalhes da tra-
ma, a atriz indica que o texto car-
rega uma pesquisa forte tanto so-
bre os fatos conhecidos da vida de 
Callas, quanto sobre os mais se-
cretos. “Poucos sabem, mas ela 
chegou a engravidar do (Aristó-
teles, milionário grego) Onassis, 
mas perdeu esse fi lho... Não quero 
adiantar muito, até porque os ru-
mos dessa história contamos no 
palco”, convida.

Assim como as trágicas per-
sonagens que Callas viveu quan-

do começou a impactar plateias 
com seu estilo único de interpre-
tação, o destino da própria canto-
ra lírica também começa de ma-
neira trágica. A família esperava a 
chegada de um menino e não de 
uma futura dama dos palcos.  
A mãe rejeitou a fi lha até o mo-
mento em que começou a perce-
ber que aquela voz forte e deter-
minada poderia render uma boa 
quantia de dinheiro para a casa.

“A mãe de Callas sempre foi 
uma pessoa muito cruel com ela, 
que passou anos renegada até 
quando a própria mãe percebeu 

a potência fi nanceira da fi lha”, re-
força a atriz que, além de ler dife-
rentes biografi as, também diz ter 
assistido a vários documentários 
para compor a sua versão de Ma-
ria Callas.

“Dentro do espetáculo, o mais 
difícil para mim foi uma coisa que, 
na realidade, é maravilhosa para 
qualquer ator, que é conseguir 
transitar por várias emoções de 
uma mesma personagem durante 
um curto espaço de tempo. Muito 
embora tenha sido clássica, entre 
aspas, Callas era sim muito irreve-
rente também”, defi ne a atriz.

/ EM CENA /  SILVIA PFEIFFER INTERPRETA O PAPEL DA FAMOSA CANTORA LÍRICA EM PEÇA 
DIRIGIDA POR MARÍLIA PÊRA; ESPETÁCULO SERÁ APRESENTADO AMANHÃ NO TEATRO RIACHUELO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A VOZ QUE NÃO SE

CALLAS

ARTISTA INSUPERÁVEL, A MAIOR SOPRANO 

Serviço

CALLAS
Quando – Domingo
Onde – Teatro Riachuelo
Horas – 20h
Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro, localizado 
no terceiro piso do shopping 
Midway Mall

MUITO EMBORA 
TENHA SIDO CLÁSSICA, 
ENTRE ASPAS, 
CALLAS ERA 
SIM MUITO 
IRREVERENTE 
TAMBÉM”

Silvia Pfeiffer,
Atriz

 ▶ Maria Pêra (dir), diretora da peça, com os atores Silvia Pfeiffer e Cássio Reis

 ▶ Maria Callas, cantora lírica, faleceu em 1977 de infarto ▶ Silvia Pfeiffer contracena com o ator Cássio Reis em “Callas”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

COM A CHEGADA do treinador Zé 
Teodoro e o fi nal do Campeo-
nato Potiguar, o ABC já come-
ça a fazer mudanças no elen-
co para a Série B do Campeona-
to Brasileiro.  Ontem, alguns jo-
gadores já não treinaram com o 
grupo principal, pois negociam 
a rescisão de contrato. Entre 
eles estão o volante Daniel Pau-
lista, capitão do time na recu-
peração na Segundona no ano 
passado, e o meia-atacante Lú-
cio Curió, contratado como o 
principal reforço no ano. Ou-
tros dez ainda devem deixar o 
clube até o início da semana 
que vem. 

A diretoria ainda não con-
fi rmou, mas até terça-feira de-
vem acertar suas rescisões jo-
gadores como os laterais Guto 
e Xaro, e os zagueiros Paulão e 
Bruno Perone, que foram libe-
rados das atividades de ontem 
para iniciar a negociação para 
saída do clube. 

Dentre as duas rescisões 
que foram confi rmadas, a dis-
pensa do volante Daniel Pau-
lista foi a mais contestada pela 
torcida. A direção, no entan-
to, garante que o caso faz parte 
das avaliações da nova comis-
são técnica durante a reta fi nal 
do Campeonato Potiguar. 

O prazo de mais dispensas 
até a semana que vem, inclusi-
ve, foi o mesmo indicado pelo 
vice-presidente administrati-
vo, de fi nanças e relações insti-
tucionais, Rogério Marinho, na 
edição de ontem do NOVO JOR-
NAL, para que o grupo da Série 
B começasse a ser formado. 

O dirigente também afi r-
mou que para a contratação de 
novos atletas, outros jogado-
res teriam de deixar  Natal, mas 
que o clube “não faria loucuras”. 

Seguindo a lógica, até o mo-
mento cinco jogadores já refor-
çam o elenco abecedista para a 
Segundona: os atacantes Dênis 
Marques e João Henrique, o go-
leiro Gilvan, o zagueiro Robson 
e o volante Liel.

Para que eles cheguem, en-
tão, mais gente terá de sair. Os 
meias Lyneeker e Gabriel, por 
exemplo, serão devolvidos ao 
Cruzeiro, assim como o volan-
te Matheus Barbosa, que vol-
tará ao Grêmio. O atacante Le-
andro, por sua vez, foi devol-
vido ao CSP-PB, caso pareci-

do com o do meia Robertinho, 
que teve o contrato rescindi-
do com o Alvinegro. O atacan-
te Alvinho, por sua vez, será 
emprestado ao Confi ança-SE. 
Caso o negócio não seja fecha-
do, o Águia de Marabá-PA deve 
ser o destino do jogador.

A direção Alvinegra diz que 
os atletas irão conversar no iní-
cio da próxima semana para 
acertar os detalhes para a mu-
dança de clube e avaliam a si-
tuação como normal. “Eu acho 
que não existe clima de surpre-
sa. Obviamente com tudo que 

aconteceu, com o baixo rendi-
mento, é claro que haveria me-
xida”, afi rmou o gerente de fu-
tebol do clube, Ferdinando Tei-
xeira, em entrevista à Rádio 
Globo na tarde de ontem.

Segundo a direção alvine-
gra, a saída dos atletas faz par-
te da avaliação feita pelo téc-
nico Zé Teodoro nos jogos co-
mandados por ele no Estadual 
e na Copa do Brasil. O atacan-
te Lúcio Curió, inclusive, sequer 
fez parte da lista de relaciona-
dos no jogo de quarta-feira pas-
sada diante do Santa Cruz. 

A partida de hoje também 
terá clima de amistoso para o 
Potiguar de Mossoró. O Time 
Macho atualmente é o 4º colo-
cado na Copa Cidade do Natal e 
não almeja nenhuma classifi ca-

ção, apesar de poder terminar o 
turno na segunda posição. Por 
isso, o jogo também será levado 
como teste para o técnico Ubi-
rajara Veiga, após a classifi cação 
para a segunda fase da Copa do 

Brasil nesta semana. 
O time de Mossoró eliminou 

a Portuguesa em pleno estádio 
Canindé na quarta-feira. A der-
rota por 2 a 1 foi o sufi ciente, já 
que Potiguar havia vencido no 

Nogueirão por 1 a 0 e passou por 
marcar um gol fora de casa. O 
adversário do Time Macho ago-
ra é o Santa Rita-PB, que tam-
bém surpreendeu na primeira 
fase e eliminou o Guarani-SP.

O time do técnico Ubirajara 
Veiga – que pelo Asa eliminou 
o Palmeiras da Copa do Brasil 
em 2002 - ainda tem dois jo-
gos para fazer no segundo tur-

no e pode chegar aos 16 pon-
tos, o que não mudaria o rumo 
da competição. Sendo assim, a 
prioridade já foi traçada pela 
comissão técnica. “Agora te-
mos que fazer esses dois jogos 
[América e Globo] que faltam 
no Estadual para preparamos 
a equipe para a próxima fase 
da Copa Brasil”, disse o técnico 
Ubirajara Veiga.

O TÍTULO DO segundo turno veio 
de maneira antecipada para o 
América. Mas o Alvirrubro ain-
da tem um jogo para fazer pela 
Copa Cidade de Natal, hoje, 
às 17h, no estádio Nazarenão, 
diante do Potiguar de Mossoró. 
O mando de campo é do time do 
interior, que, com o Nogueirão 
interditado, optou por atuar em 
Goianinha, lugar ligado à histó-
ria recente do América e mais 
perto de Natal ( cerca de 60 qui-
lômetros) do que de Mossoró.

O jogo, que é adiado da 3ª 
rodada, na teoria, não vale nada 
para nenhum dos dois clubes. O 
Dragão conquistou a vaga na fi -
nal após vencer por 4 a 3 o Co-
ríntians de Caicó no domingo, 
e não é alcançado por mais ne-
nhum clube. O Time Macho, por 

sua vez, desclassifi cado no Es-
tadual, só tem a Copa do Brasil 
para se preocupar.

Sem pretensões na partida, o 
técnico Oliveira Canindé, que só 
venceu desde que chegou a Na-
tal, deverá poupar os titulares 
e observar parte do time reser-
va. Isso porque o elenco passará 
por uma pequena maratona nos 
próximos dias, entre as fi nais do 
Estadual diante do Globo (16 e 
30 de abril), a estreia na Série B 
do Campeonato Brasileiro dian-
te do Avaí (19 de abril) e o jogo 
de volta da Copa do Brasil con-
tra o Boavista (23 de abril).

Assim, o time principal não 
deve participar da partida. E fi -
cará a cargo dos que sairão do 
banco de reservas que o América 
feche o returno do Estadual com 

100% de aproveitamento. Por en-
quanto, foram seis jogos e seis vi-
tórias – todas já sob o comando 
do técnico Oliveira Canindé.

Com as mudanças, alguns 
jogadores devem fazer suas es-
treias. Um deles é o goleiro Fer-
nando Henrique, que treinou 

entre os titulares e deve jogar 
pela primeira vez. Outro estre-
ante deve ser o lateral-esquer-
do Arthur Henrique, que che-
gou ao clube no início do ano 
por empréstimo do São Paulo, 
mas ainda não entrou em cam-
po nesta temporada. O u -
tros, por sua vez, terão nova-
mente a chance de mostrar va-
lor ao técnico Oliveira Canindé. 
São os casos de Adalberto, Rafi -
nha, Adriano Pardal e Isac, que 
voltam a ser titulares no jogo de 
hoje. Todos viveram bons mo-
mentos com a camisa do Dra-
gão, principalmente na Copa do 
Nordeste, mas caíram de rendi-
mento. Tiago Dutra, Judson e 
Jean Cléber, que comumente en-
tram nas partidas, também te-
rão a chance de começar o jogo.

O Diário Ofi cial da União 
(DOU) publicou hoje o 
patrocínio da Caixa Econômica 
Federal (CEF) para o ABC e o 
América.  O acordo dará aos 
clubes potiguares o que já era 
especulado:  R$ 2 milhões para 
cada, segundo o documento. 
O acordo será formalizado 
no próximo dia 22, com a 
assinatura do contrato em 
Natal, com a presença de 
dirigentes dos dois clubes e 
do deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, que participou 
das negociações. 

O patrocínio da CEF será o 
principal nas camisas dos dois 
clubes potiguares. A negociação 
com o banco começou ainda 
em 2012, quando a Caixa 
passou a investir nos clubes 
de futebol por todo o país. Em 
alguns momentos, dirigentes 
chegaram a viajar à Brasília 
e apresentaram projetos, 
mas não foi sufi ciente para a 
conclusão do negócio, que só 
saiu este ano. 

Há 20 dias, o anúncio já 
havia sido adiantado pelo 
deputado federal Henrique 
Alves. Bastava aos clubes 
potiguares apresentarem 
certidões negativas de débito 
na Justiça do Trabalho, 
Previdência e em outros órgãos 
públicos no geral (exigidas pela 
CEF) para que tudo tivesse um 
fi nal feliz.  

ABC e América entram em 
uma lista que já conta com 
Corinthians (clube que recebe 
maior valor de patrocínio), 
Flamengo, Vasco, Coritiba, 
Atlético-PR, Figueirense, Avaí, 
Atlético-GO e Asa. 

ZARPANDO
/ ABC /  DIRETORIA INICIA FAXINA NO ELENCO COM DISPENSAS DE LÚCIO CURIÓ 
E DANIEL PAULISTA, MAS AINDA DEVE MANDAR PELO MENOS DEZ EMBORA 

PATROCÍNIO DA 
CAIXA É PUBLICADO 
NO DOU

FOCADO NA COPA DO BRASIL, POTIGUAR 
USARÁ JOGO COMO ‘PREPARAÇÃO’

Lista de dispensa

ZAGUEIROS: 

Bruno Perone e Paulão

LATERAIS: 

Guto e Xaro;

VOLANTES: 

Daniel Paulista e Matheus 
Barbosa

MEIAS: 

Gabriel, Lynneeker e 
Robertinho;

ATACANTES: 

Alvinho (emprestado), 
Leandro e Lúcio Curió.

América joga para cumprir tabela
/ ESTADUAL /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, em 
Natal-RN.
Horário: 17h
Arbitro: Tarcísio Flores da Silva

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Luís Felipe, Adalberto e Arthur 
Henrique; Tiago Dutra, Jean 
Cléber, Judson e Rafi nha; Adriano 
Pardal e Isac (Alfredo).
Técnico: Oliveira Canindé.

POTIGUAR

Ramon; Michael, Paulo Paraíba, 
Everaldo e Berg; Magno, Rogério, 
Neílson e Rayllan; Vavá e 
Reginaldo Júnior. 
Técnico: Ubirajara Veiga.

 ▶ Goleiro Fernando Henrique é a novidade no time

EDMO NATHAN / DIVULGAÇÃO

 ▶ Saída de Daniel Paulista causou surpresa

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Lúcio vinha sendo criticado pela torcida

EDUARDO MAIA / NJ


